FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA – FCC     *     CONSERVATÓRIO DE MÚSICA POPULAR BRASILEIRA - CMPB

11ª OFICINA DE MÚSICA POPULAR BRASILEIRA

16 a 25 de Janeiro de 2003
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA  GERAL

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Dia 16 de janeiro  21h

Concerto de Abertura da 11ª Oficina de Música Popular Brasileira

ORQUESTRA À BASE DE SOPRO , ORQUESTRA À BASE DE CORDA  E 

VOCAL BRASILEIRÃO, grupos artísticos do Conservatório de MPB de Curitiba

* Comemorativo ao centenário de Ary Barroso

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

ORQUESTRA À BASE DE SOPRO

Direção Artística

Sérgio Albach

Assistente de Direção
Luis Otávio Almeida

Flauta  Transversal e Flautim
Gabriel Schwartz

Flauta Transversal


Caroline Lohmann

Clarineta  e  Clarone

Sérgio Albach

Clarinetas



Ricardo Schottz  e  Jacson Vieira

Saxofone Alto


Ernesto Cordeiro

Saxofone Tenor


Márcio Schuster

Saxofone Barítono


Carlos Alberto Stremel

Trompetes



Rogério Leitum  e  Marco Antonio Aureliano

Trombone



Carlos Alberto Rocha

Bombardino



Osmário Estevam Júnior

Guitarra  Elétrica


Luis Otávio Almeida

Piano




Sérgio Justen

Contrabaixo  Elétrico


Paulo Bettega

Bateria




Michael Tulkop

Percussão



Vina Lacerda

ORQUESTRA À BASE DE SOPRO

Em Janeiro de 1998, na VI Oficina de MPB de Curitiba, A Orquestra do Conservatório, dirigida pelo Maestro Roberto Gnattali, elaborou um concerto no qual as músicas eram executadas ora pelo naipe dos sopros ora pelo naipe das cordas, como se houvesse uma competição entre eles. Como o resultado foi tão interessante, a partir daí foram criadas as Orquestras: “À Base de Sopro” e a “À Base de Corda”.

A Orquestra À Base de Sopro ficou constituída por 17 músicos, distribuídos da seguinte maneira: 2 Flautas, 3 Clarinetes, 3 Saxofones, 2 Trompetes, 1 Trombone, 1 Bombardino, 1 Piano, 1 Guitarra, 1 Baixo, 1 Bateria e 1 Percussão.

Já no seu Quinto ano de existência, a “OABS”, além do repertório de Acervo, que tem mais de 40 arranjos de diversos compositores – Chico Buarque, João Bosco, Paulinho da Viola, Jacob do Bandolim, Egberto Gismonti, entre outros – está desenvolvendo um repertório de composições dos próprios músicos da Orquestra, incentivando a produção local, além de valorizá-la.

Atualmente dirigida por Sérgio Albach, a OABS tem projetos para gravação de CDs ao Vivo, com objetivo de registrar os trabalhos realizados, como para o intercâmbio de Maestros, Arranjadores e Solistas convidados, para o desenvolvimento artístico da Orquestra e ampliação do Acervo.

A “OABS” tem como principal objetivo a divulgação da Música Brasileira, seja qual for a sua origem, desde as Bandinhas de Coreto à Música Instrumental Contemporânea, passando pelas Orquestras de Gafieira, de Rádio, de Frevo, tentando englobar o maior número de gêneros, da vasta diversidade existente na Música do Brasil.

ORQUESTRA À BASE DE CORDA

Direção Artística

João Egashira

Assistente de Direção
Cláudio Menandro

Violino


Helena Bel 

Bandolim / Rabeca

Cláudio Menandro

Cavaquinho


Júlião Boêmio

Viola Caipira


Rogério Gulin
Violão



João Egashira

Violão



Fabiano Zanin

Violão 7 Cordas

Luciano Lima

Piano



Osiel Fonseca

Percussão


Vinícius Braganholo

ORQUESTRA À BASE DE CORDA

A Orquestra à Base de Corda do Conservatório de Música Popular Brasileira de Curitiba foi criada em janeiro de 2001 pelo maestro Roberto Gnattali e é mantida pela FCC.

Caracteriza-se por executar um repertório exclusivamente brasileiro que procura abranger todas as épocas, gêneros e estilos, passando por chorões tradicionais como Pixinguinha e Waldyr Azevedo até chegar a compositores contemporâneos como Egberto Gismonti e Hermeto Pascoal e Osiel Fonseca.

Um de seus principais objetivos é a formação e o aperfeiçoamento do músico, tanto como instrumentista como arranjador, comprometendo-se com a pesquisa, divulgação e preservação da cultura nacional através da música.
Os arranjos são especialmente criados pelos próprios integrantes o que confere personalidade ao grupo.

Assina a direção artística da Orquestra à Base de Cordas o violonista João Egashira.

Possui predominantemente em sua formação instrumentos de cordas dedilhadas (violões, violão 7 cordas, cavaquinho, bandolim, viola caipira) que se encontram presentes nas mais importantes manifestações musicais brasileiras (do samba ao baião, do choro ao fandango) conferindo assim à Orquestra um som cheio de brasilidade. Somam-se às cordas a percussão, o piano e o violino produzindo assim a sonoridade bastante particular.

Os músicos que compõem a Orquestra são em sua maioria professores e ex-alunos do CMPB criando-se assim uma relação direta entre ações pedagógicas e criação artística.

VOCAL BRASILEIRÃO
Arranjos :

Marcos Leite

Direção artística:
   
Reginaldo Nascimento

Regente assistente : 
Anderson Nascimento

Direção cênica :

Márcio Mattana

Piano:



Robenare Marques

Percussão: 


Johnny Dionysio  e  Alexandre Schimmelpfeng

Cantores : 

Adriana Fabro,  Ana Paula Cascardo,  Anderson Nascimento,  Andréa Oliveira,  Andrey Luciano,  Ariadne Oliveira,  Kennedy Telles,  Márcio Mattana,  Reginaldo Nascimento,  Renildes Chiquito,  Rogéria Holtz

VOCAL BRASILEIRÃO

Idealizado e dirigido pelo maestro Marcos Leite (1953-2002) até 2001, o Vocal Brasileirão foi criado em 1994 através da Fundação Cultural de Curitiba, integrando os grupos artísticos do Conservatório de Música Popular Brasileira de Curitiba.

É um grupo vocal formado por 11 cantores, seis mulheres e cinco homens, com o apoio de um trio de instrumentistas, tendo por formação básica piano e percussão. Esses artistas são cuidadosamente selecionados em função de sua musicalidade e sua relação de prazer com a música e com o palco.

Os cantores do Vocal Brasileirão são também solistas. Assim, o público tem a oportunidade de ouvir além do resultado do conjunto de vozes, os timbres particulares de vários dos seus integrantes. Suas vozes são trabalhadas através do conceito da multiplicidade tímbrica onde são observadas as reais extensões das vozes brasileiras como sonoridade, acentuação e sotaque. Além disso, a linguagem musical é enriquecida com elementos teatrais, numa fusão que abre espaço para texto, iluminação, figurinos e cenografia.

O repertório, centrado na música popular brasileira, conta hoje com mais de 60 canções em arranjos originais criados especialmente para o grupo. Dentre os compositores, pode-se citar Noel Rosa, Pixinguinha, Tom Jobim, Ary Barroso, Chico Buarque, Gilberto Gil, Caetano Veloso, Milton Nascimento, Rita Lee, Cazuza, Lulu Santos, além dos curitibanos Paulo Leminski, Ivo Rodrigues, João Lopes, Nhô Belarmino e Nhá Gabriela.

Desde a sua criação, o Vocal Brasileirão realizou mais de 100 apresentações, gravou seu primeiro CD (esgotado), juntamente com o Coral Brasileirinho, e montou cinco espetáculos temáticos:  “Coisas Nossas” - um painel da criação musical brasileira dos anos 30 aos anos 70, “Como Uma Onda” - um quadro da criação pop dentro da MPB dos anos 70, 80 e 90 , “Mais Coisas Nossas” - um desenvolvimento do primeiro espetáculo com novo repertório, “Cantador” - com muitos arranjos inéditos somados a algumas canções de shows anteriores, formando assim um mosaico que percorre os vários caminhos e estilos da  música popular brasileira e “Splish Splash” – homenagem à Jovem Guarda, incluindo os maiores sucessos do movimento, as canções de Roberto e Erasmo Carlos e relacionando este momento brasileiro com a música pop internacional.

Com um som personalizado e envolvente, o Vocal Brasileirão já conquistou um lugar de destaque na vida cultural de Curitiba. Combinando originalidade e alegria para obter um resultado sem similar no Brasil, recebeu por três vezes consecutivas o prêmio “Saul Trumpet”, como melhor grupo vocal do estado do Paraná  nos anos de 97, 98 e 99 e 2002.

.

Dia 17 de janeiro    21h

GUINGA E PAULO SÉRGIO SANTOS

*participação especial de Monica Salmaso

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

GUINGA
Carlos Althier de Souza Lemos Escobar, nasceu em 10 de junho de 1950, no Rio de Janeiro. Aprendeu violão intuitivamente aos 13 anos de idade. Mais tarde faria cursos de música, inclusive 5 anos de violão clássico com o professor Jodacil Damasceno. Começou a compor aos 16 anos, classificando sua primeira canção aos 17 anos no Festival Internacional da Canção.

Trabalhou profissionalmente, acompanhando artistas como: Clara Nunes, Beth Carvalho, Alaíde Costa, Cartola, João Nogueira, entre outros. Formou-se em Odontologia em 1975.

Sempre compondo, teve várias de suas músicas gravadas por nomes importantes: Elis Regina, Michel Legrand, Sérgio Mendes, Leila Pinheiro, Chico Buarque, Clara Nunes, Ivan Lins e outroSuas composições, são parcerias feitas com Paulo César Pinheiro, Aldir Blanc e, recentemente, Chico Buarque e Nei Lopes, entre outros.

Discografia

Gravou 5 CDs pela gravadora Velas:

· “Simples e Absurdo”-1991

· “Delírio Carioca”-1993

· “Cheio de Dedos” – 1996

· “Suíte Leopoldina” - 1999 

· “Cine Baronesa” - 2001  

Todos foram sucessos de crítica. 

Alcançou com seu CD “Cheio de Dedos” as seguintes premiações:

· Prêmio Sharp-1996-Melhor Disco Instrumental

· Prêmio Sharp-1996-Melhor Música Instrumental (Dá o pé Loro-Guinga)

· Prêmio Sharp-1996-Melhor Produção (Paulo Albuquerque)

Teve sua obra gravada por Leila Pinheiro, no CD “Catavento e Girassol” (pela gravadora EMI – ODEON). As 14 faixas do CD são todas de autoria de Guinga, em parceria com Aldir Blanc. Com a música “Chá de Panela”, que faz parte do citado CD “Catavento e Girassol”, Guinga obteve o Prêmio Sharp- 1996 de melhor música popular brasileira.

O CD “Suíte Leopoldina”, lançado no ano de 1999, foi sucesso absoluto de crítica, entre jornais, revistas, rádios de todo o país. Foi apontado por unanimidade pelos críticos do jornal O GLOBO o melhor CD de música popular brasileira de 1999.Seu lançamento nos E.U.A se realizou no dia 15 de maio de  2000. 

Guinga lançou em Abril de 2001 o CD “ Cine Baronesa”, que , como os anteriores, tem sido aclamado pela crítica musical de toda a imprensa brasileira. O álbum foi eleito pela crítica musical do jornal O GLOBO um dos dez melhores CDs lançados no mundo, no ano de 2001.

O CD “Suíte Leopoldina” foi indicado ao Grammy Latino-2001, na categoria Melhor CD de Música Popular Brasileira. O artista recebeu nova indicação para o Grammy Latino – 2002, na mesma categoria, desta vez com o álbum “Cine Baronesa”.

O artista teve sua biografia escrita pelo jornalista Mário Marques e lançada na Bienal do Livro – 2002 ( São Paulo ). 

Recebeu também no ano de 2002 o prêmio Rival –Petrobrás de melhor compositor brasileiro.

Apresentou-se vitoriosamente no exterior:

· Festival Brasiliana - Madrid - 1993

· Café Central - Madrid - 1996 - 15 dias de apresentação

· Festival Internacional de Guitarra - Cordoba ( Espanha ) -  1996

· Festival Braziliana - Jazz House- Copenhagen - Dinamarca -  1997

· Cuba Disco 2001

· Festival de Lavagna( Itália – 2001 ); Festival de Latina( Itália – 2001 ); Festival de Ercolano – Napoli( Itália – 2001 ); Festival de Talla – Arezzo( Itália – 2001 )

· Festival Guitarras del Mundo – 2001- Argentina.

· Festival de Jazz de Cellimontana – Roma (Itália – 2002)

Opiniões sobre o artista

“ Guinga - sobre o qual é necessário sempre repetir que se trata do maior compositor da atualidade ”.( crítico musical Mauro Dias-JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO )

“Guinga é o melhor compositor surgido no Brasil nos últimos 20 anos” ( João Máximo, crítico do JORNAL O GLOBO)  

“O dentista que mudou sua profissão, o seu nome e o futuro da música brasileira”( Mark Holston – Jazziz Magazine – abril/2002 )


“ O compositor e guitarrista Guinga descrito como maior  compositor brasileiro vivo, à altura de Villa-Lobos e Antonio Carlos Jobim (sinto-me inspirado a acrescentar Egberto Gismonti ). Mais ainda que Gismonti, Guinga é capaz de ultrapassar todos os limites ”.( Boris Rabinowitsch -15/09/97 - JORNAL POLITIKEN –Copenhagen -Dinamarca )

“ Guinga veio para ocupar o lugar vago de Tom Jobim. Deve  ser considerado um dos grandes mestres da MPB contemporânea, o maior de sua geração. Ou o público e crítica se acostumam com ele e aprendem a admirá-lo ou perderão o trem da linha evolutiva ”.( crítico musical Luís Antonio Giron - São Paulo )

“ O Guinga me fez chorar. É algo como Villa-Lobos encontrando Cole Porter. ”( Sérgio Mendes - músico e compositor )

“ É um cara que só aparece a cada cem anos, temos que aproveitar isso.”( Hermeto Paschoal, músico e compositor, para o jornal Vale Paraibano – S.J.Campos)

“ Guinga, dos compositores vivos, é o melhor do mundo. Ele é excepcional.”( Ed Motta, cantor e compositor, para a revista Backstage ) 

 
“ Guinga lança seu novo CD, obra-prima que completa a maior herança musical desta década, (...) Guinga é hoje reconhecidamente nosso mais importante compositor.”( Mauro Dias , crítico musical Do Jornal O Estado De São Paulo – Sobre O 4º Cd De Guinga, “Suíte Leopoldina”)

“Outsider Legítimo, Guinga Reforça Em Suíte Leopoldina A Imagem De Sua Ourivesaria Musical Obsessiva E Genial”(Marcelo Ambrósio,  Crítico Do Jornal Do Brasil)

“There is a powerful and compelling emotion to Guinga´s music, almost classical.(...)This music needs a film.”( Toots Thielemans, gaitista belga, que participou de duas faixas no CD “Suíte Leopoldina”)

“ O compositor Guinga lança amanhã (...) seu novo disco, Cine Baronesa, o quinto da carreira fonográfica iniciada em 1991 com Simples e Absurdo.

“Aquela não foi apenas a notícia musical mais importante da década. Foi muito mais. Revelava - enfim, já passado dos 40 anos – o compositor que trazia nas mãos o futuro do que quer que se possa chamar de música brasileira. ”( palavras de Mauro Dias, crítico musical do JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO, sobre o novo CD de Guinga, Cine   Baronesa )

“Guinga é hoje o mais surpreendente compositor brasileiro. (...)

Tanta invenção e a primorosa execução fazem de ‘Cine Baronesa’ um disco fundamental para a música brasileira”( Antônio Carlos Miguel, crítico musical do JORNAL O GLOBO, sobre o CD Cine Baronesa )

Paulo Sérgio Santos

Iniciou seus estudos de clarineta aos 12 anos de idade com os professores José Botelho e Jayoleno dos Santos. Paulo Sergio se profissionalizou muito cedo: em 1975 passou na integrar o Quinteto Villa-Lobos realizando com o Conjunto inúmeras apresentações no Brasil e no Exterior.

Sua formação musical é tão multifacetada quanto a sua atividade artística atual. Trilhou caminhos diferentes em Bandas de Música, Música de Câmara, rodas de "choro", orquestras sinfônicas etc.

Paulo Sergio foi vencedor de muitos concursos. Entrou para a Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal do Rio de Janeiro em 1977 e desempenhou a função de 1o clarinetista (chefe de naipe) durante 18 anos.

No final da década de 80, fundou juntamente com Maurício Carrilho e Pedro Amorim o conjunto musical "O TRIO" que em 1995 deteve dois Prêmios Sharp nas categorias "Melhor Grupo Instrumental" e "Melhor Disco Instrumental" com um CD gravado no ano anterior em Paris. No mesmo ano ganhou o prêmio Sharp com seu CD "Segura Ele" (kuarup 1994), na categoria "Revelação". Este cd tem adquirido prestígio nacional e internacional. Em um site especializado em música brasileira nos Eua está entre os 20 melhores discos de música brasileira de todos os tempos.

Paulo Sergio foi professor universitário da Uni-Rio durante quatro anos.

Em 1997, idealizou e regeu a Camerata Universidade Gama Filho por dois anos em um trabalho 100% dedicado a compositores brasileiros eruditos e populares. Trabalho este registrado em CD.

Atualmente Paulo Sergio atua tanto em música erudita quanto em música popular em recitais com o TRIO, Guinga (compositor e violonista), Quinteto Villa-Lobos (quinteto de sopros), com seu novo Paulo Sérgio Santos Trio com seu filho Caio Marcio ( violão) e Oscar Bolão (bateria e percussão), vem atuando também com os pianistas Giulio Draghi e Maria Tereza Madeira além de "masterclasses" em Congressos de Clarinetistas, Cursos de Férias e Aulas de Interpretação.

Com o Quinteto Villa-Lobos desenvolve há três anos o projeto de Concertos didáticos na rede municipal e estadual de ensino, além de ter lançado no mesmo período quatro Cds com o mesmo grupo, dedicados exclusivamente a compositores brasileiros.

Em agosto de 2002, Paulo Sérgio Santos foi premiado com o CD Gargalhada (kuarup 2001) como o Melhor Solista pelo júri do Prêmio Caras de Música, e Melhor Instrumentista pelo Prêmio Rival BR. 

Atualmente Paulo Sergio toca numa clarineta em sib da marca ROSSI e utiliza palhetas e produtos VANDOREN desde 1977.

MÔNICA  SALMASO 

Vencedora do Segundo Prêmio Visa MPB – Edição Vocal, pelo juri e aclamação popular; e ganhadora do prestigioso Prêmio da Associação Paulista dos Críticos de Arte (APCA) de 1999,  seu mais recente Cd, VOADEIRA, recebeu os mais rasgados elogios, sendo considerado pela crítica  como um dos  dez melhores lançamentos do ano. 

Nascida em São Paulo em 1971, Mônica Salmaso começou sua carreira na peça "O Concílio do Amor" dirigida pelo premiado diretor Gabriel Villela em 1989.

Desde então, tem gravado e se apresentado com importantes artistas brasileiros como Paulo Bellinati, Edu Lobo, Eduardo Gudin, José Miguel Wisnik, Marlui Miranda, Guinga, Nelson Ayres e a Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo, entre outros.

Em 1995, gravou o Cd AFRO-SAMBAS, um duo de voz e violão arranjado e produzido pelo violonista Paulo Bellinati, contendo todos os afro-sambas compostos por Baden Powell e Vinícius de Moraes,  lançado novamente no mercado pelo selo Pau Brasil.  

Em 1996, gravou com Paulo Bellinati a faixa “Felicidade” de Tom Jobim e Vinícius de Moraes no Cd Song Book de Tom Jobim.

Foi indicada para o Prêmio Sharp – 1997 como Revelação na categoria MPB.

Lançou, em 1998, seu segundo Cd TRAMPOLIM  pelo selo Pau Brasil, com a produção de Rodolfo Stroeter e as participações de Naná Vasconcelos, Toninho Ferragutti e Paulo Bellinati, entre outros.

Gravou, pela Eldorado em 99, seu terceiro Cd VOADEIRA também produzido por Rodolfo Stroeter. Participam do disco, entre outros, Marcos Suzano, Benjamim Taubkin, Toninho Ferragutti, Paulo Bellinati e Nailor “Proveta” Azevedo.

Foi a convidada especial de uma das noites da última edição do Heineken Concerts.

Participou da trilha da mais nova coreografia do Grupo Corpo composta por Arnaldo Antunes.
Aos 31 anos, a artista passa por um momento de maturidade musical em sua carreira, que já alcança projeção também no exterior. Na edição do último dia 4 de fevereiro do “The New York Times”, o crítico Jon Pareles coloca Mônica Salmaso como um dos principais nomes surgidos recentemente na música popular brasileira. 

Os Cds TRAMPOLIM e VOADEIRA foram lançados em países da Europa, no Japão, nos Estados Unidos, Canadá e México por selos de prestígio, como Omagatoki (Japão) e Blue Jackel (América do Norte e Europa).

Dona de um estilo único, Mônica confirma sua qualidade vocal e, ao mesmo, tempo revela uma visão absolutamente distinta e elegante da nossa música popular.
Dia 18 de janeiro    19 h

Show “Um Toque Caiçara”  com o cantor e compositor paranaense CARRIGO

Teatro do SESC da Esquina

Ingressos: R$ 5,00

CARRIGO

Nascido no litoral do Paraná, desde a tenra infância, Carrigo ouvia o seu avô Totó

 ( Antônio Gomes – 1884/ 1980) descendente de espanhóis, entoar modas de fandango, e sua avó Julieta, índia carijó, a contar histórias (cousas do pixirão, espécie de mutirão caiçara, quando sempre acontencia o fandango) e lendas das ilhas da baía de Paranaguá. Neste ambiente, Carrigo iniciou seu aprendizado musical tocando violão, porém , já com a afinação da viola caipira, a qual, seria sua companheira inseparável, a partir de 1980, quando começa a viajar e percorrer bares, feiras, festivais e outros espaços, para divulgar as suas pesquisas com o fandango paranaense, junto a violeiros como: Antônio Modesto e Eugênio dos Santos da Ilha de Valadares, em Paranaguá; Rufino dos Santos em Morretes, José Squinine, na Barra do Superagüi. 

Em 1985 desenvolve o conceito do “afandangado”- fusão do fandango com outros estilos e formas musicais, quando então, grava o seu primeiro disco, o compacto simples. “Pinheiro- Pinha- Pinhão” ( produção independente). Canta o Paraná, suas belezas e seus problemas. Torna-se um nome de referência no fandango contemporâneo, recriando  outras batidas e trazendo novas harmonias para a música folclórica.

 Sempre Divulgando Composições Temáticas Sobre O Fandango Paranaense, Participa Dos Festivais: V Musicanto, Santa Rosa – Rs; V Fampop De Avaré, Sp E Do I Festival Rímula De Música Regional-Sbt, São Paulo-Sp Com A Música – “Princesinha Do Mangue”, E Do Ii Festival Carrefour De Mpb, Com “Corrida De Caranguejo”. Ainda, Divulgando O Fandango Paranaense, É Convidado À Representar O Paraná No I Canto Das Águas Do Mel- Festival Nacional Da Música Regional Brasileira, Iraí- Rs, Com A Música “Louvação À Chimarrita”, Gravada Em Disco, Do I Festival Internacional De Folclore E Artesanato, Campo Grande-Ms, E A Convite Do Governo Venezuelano, Representou O Brasil Na Segunda Edição Da Canção Bolivariana “Ali Primera”, Na Cidade De Barquisimeto, Estado De Lara- Venezuela.

Participou dos projetos: “Pixinguinha”, com Dona Ivone Lara, “Parceria Impossível”, com Rogério Sganrzela e Dércio Marques; “Boca no Trombone”, ( Lira Paulista) com Eduardo Gudim; “15 anos Juntos”, da dupla Sá & Guarabira, “Ipiranga 413 anos”, com Belchior, e recentemente, do filme, “Bento Cego”, dos  diretores Geraldo Pioli e Paulo Friebe, onde além de ser responsável pela trilha musical que enfatiza o fandango, interpreta o personagem central, o seu conterrâneo, Bento Cego, considerado o “Homero Paranaense”.

Em busca de aperfeiçoamento artístico, frequentou curso ministrado pelo Maestro Isac Karabtchevzky, Harmonia e Solfejo com o Maestro Garau, Teoria Musical  com o Maestro e arranjador Roberto Bürguel, Percepção Musical com Henrique Morozowzki e Direção de espetáculos musicais, com Mirian Munis.

Atualmente, vem se dedicando no intuito de divulgar as canções de seu mais recente trabalho, o CD “Vida Caiçara”- fandango paranaense- novos rumos. Uma proposta onde velhos caminhos levam a rumos novos. Um projeto contemporâneo e dinâmico como o próprio folclore- dialético por excelência.

Dia 18 de janeiro   21 h

RODA DE CHORO 

com os Professores Zélia Brandão, João Egashira, Luiz Otávio Braga, Oscar Bolão e Cláudio Menandro e Paulo Sérgio Santos,

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

ZÉLIA BRANDÃO

Flautista que se caracteriza pela versatilidade, dedicando-se aos variados estilos que abrange a flauta transversal. Em 1972, quando iniciou o estudo de flauta com J. Frank, já tinha uma noção de piano e participava do Conjunto de Câmara da Família Brandão. Tornou-se aluna do professor Norton Morozowicz tendo então se formado no curso Superior da EMBAP. Na linha de música erudita, participou como convidada e solista de vários grupos de câmara e orquestras ( Camerata Antiqua de Curitiba, Orquestra de Câmara de Curitiba, Orquestra de Câmara de Blumenau, Orquestra de Câmara Brasileira, Orquestra Sinfônica do Paraná, e Orquestra Sinfônica de Londrina, além de diversos duos com piano ou trio violoncelo e piano, etc ). Fez cursos de aperfeiçoamento com H. Koellreutter: - música do séc. XX ( tendo participado do grupo Intermedium e atualmente do Contempo Sonoro ) – análise e atualização didática ( ministra aulas de flauta desde 1978 e é docente do Conservatório de MPB de Curitiba e da Filarmônica Antoninense desde 1994, tendo sido professora em festivais como Londrina, Cascavel e Antonina ).

Fez curso de especialização em flauta barroca com o professor Oscar Peter na Schola Cantorum Brasiliensis ( Basel – Suiça ). Desde então dedica-se à apresentações de música barroca com instrumentos originais ( Barroco, Cravo & Canela ). De 1984 a 1993,  dedicou-se à música popular brasileira, tendo formado diversos grupos,  como: duo com violão, o grupo de choro “Ou vai ou Racha”, a “Compania do Choro”, “Vila de Lobos”o Firolirolá”, integrou a orquestra do projeto Brasil Musical tocando com grandes nomes como Egberto Gismonti, Wagner Tiso, Zimbo Trio e outros.  Atualmente dedica-se à pesquisa do repertório MPB juntamente com a pianista Lillita.

JOÃO EGASHIRA

Violonista , é natural de Santo André (SP) onde iniciou seus estudos musicais aos 11 anos de idade. Teve como professores Carlos Todeschini (entre 1982 e 1988) , Valdomiro Prodóssimo (entre 1989 e 1993) e Henrique Pinto (1993).

Aperfeiçoou-se em cursos com: Jaime Zenamon (II Seminário Sul de Música-Curitiba, 1991), Tomas Petterson (12º Festival de Música de Londrina-1992), marco Pereira (No curso Ö violão na Música Brasileira”-1994), Nicolas Souza Barros (XIII Oficina de Música de Curitiba-1995), Maurício Carrilho (XIII e XIV Oficinas de Música de Curitiba-1996 e 1997), Luiz Otávio Braga (XIV Oficina de Música de Curitiba-1996), Henrique Cazes (XIV Oficina de Música de Curitiba-1996), Joel Nascimento (XIV e XVI Oficina de Música de Curitiba-1996 e 1998), Paulo Belinatti (XV Oficina de Música de Curitiba-1997), José Eduardo Gramani (XVI Oficina de Música de Curitiba-1998), além de Ter frequentado Workshops com Arismar do Espírito Santo, Luizão Maia , Ary Piassarollo e Guinga.

Estudou Harmonia com Vicente Riberio em 1995 e com Ian Guest em 1997 e Improvisação com Nelson Faria (XIII Oficina de Música de Curitiba-1995).

Frequentou os seguintes cursos:

12º Festival de Música de Londrina-1992

14º Festival de Música de Londrina-1994

XIII Oficina de Música de Curitiba-1995

XIV Oficina de Música de Curitiba-1996

XV Oficina de Música de Curitiba-1997

XVI Oficina de Música de Curitiba-1998

Foi monitor de Mônica Salmaso no curso de Interpretação da Canção Popular nas XV, XVII e XVIII Oficinas de Música de Curitiba e de Luís Otávio Braga no curso Conjunto de Choro na XVI Oficina de Música de Curitiba. Foi violonista acompanhador dos alunos de Fátima Guedes na XVI Oficina de Música de Curitiba e no Workshop ministrado por Elza Soares em 1996.

Participou das gravações dos seguintes CDs: Orquestra do Conservatório de MPB de Curitiba , Brasileirinho e Brasileirão, Encontro de Corais do SESC da Esquina, Canções Curitibanas, Chorinho em nova concepção de Waldir Teixeira, Noites Curitibanas de Guego Favetti, Estrela Guia de Lydio Roberto, Nossa Cara do Bossa Nossa Trio, Novos Ares de Sérgio Justen, Viva! De Anna Toledo, Adriana Moreira de Adriana Moreira, Pássaro Multicor de Ana Sônia Sá. Gravou também a trilha sonora do curta-metragem “Rosinha minha sereia” sob a direção de Roberto Gnattali.

Tocou nos seguintes grupos de choro: Bem Brasil, Ou Vai Ou Racha e Retratos. Atualmente forma um duo com Sérgio Albach (clarinete), integra a Orquestra do Conservatório de MPB de Curitiba, acompanha o Coral Brasileirinho e o grupo de samba Identidade Brasil.

Como integrante do grupo Conversa Fiada foi classificado para o 1º Prêmio Visa de MPB instrumental.

É professor de violão e Prática de Choro no Conservatório de MPB de Curitiba.

Das apresentações mais importantes que participou, destacam-se : Concerto para dois pandeiros na XIII Oficina de Música de Curitiba, Concerto de Abertura das XIV e XV Oficinas de Música de Curitiba, Suíte Retratos tendo como solista com Joel Nascimento na XIV Oficina de Música de Curitiba, Pixinguinha 100 anos (Curitiba-1997), abertura do show de Sebastião Tapajós, além de várias apresentações ao lado do maestro Waltel Branco, já tendo também dividido o palco com Paulo Belinatti. Tocou com Altamiro Carrilho em Curitiba no lançamento do método Chorinhos Didáticos. Solou dois movimentos da Suíte Retratos no concerto de abertura da XVI Oficina de Música de Curitiba.

Participa como arranjador e diretor musical do espetáculo “Coma a Corda Todas” de Rogéria Holtz. Participa como diretor musical do espetáculo “Poesia pra tocar no Rádio” de Alice Ruiz e Rogéria Holtz.

Participa como arranjador no CD Viva! De Anna Toledo e no CD Adriana Moreira, de Adriana Moreira.

Em outubro de 1998 estréia como bandolinista solando a Suíte Retratos.

Realizou durante o ano de 1996 e primeiro semestre de 1997 o projeto “No TUC tem Choro” , que contava com concertos mensais sempre com convidados diferentes. De julho de 1996 até dezembro de 1997, foi um dos responsáveis pelo “Choro no Sebo”, roda de choro semanal por onde passaram nomes como Maurício carrilho, Paulo Sérgio Santos, Andrea Ernest Dias , Odete Ernest Dias.

Participou durante o ano de 1996 do projeto “Música nas Escolas” do Banco do Brasil , sob a orientação de Ulisses Rocha.

É produtor e diretor musical do projeto “Naquela Mesa” que ocorre semanalmente no Original Café desde abril de 2001. A cada edição do projeto um convidado apresenta vida e obra de personagens da história da música brasileira.

Atualmente, João Egashira dedica-se à pesquisa de gêneros brasileiros desde suas formas mais tradicionais até os compositores modernos.

LUIZ OTÁVIO BRAGA

Violonista e compositor nasceu em Belém do Pará em 1953. Tem larga atividade como instrumentista e arranjador, podendo ser citados, entre outros, os trabalhos em discos e em concertos com a Camerata Carioca - liderada pelo grande Radamés Gnattali -, Joel Nascimento, Elizeth Cardoso, Chico Buarque de Hollanda, Nara Leão, Orquestra Sinfônica de Porto Alegre e a Orquestra de Música Popular de Curitiba.  Em 1983, com a Camerata Carioca e a Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, participou da festa de premiação de Radamés Gnattali, o Prêmio Shell de Música Brasileira daquele ano. Tem larga atividade como professor tendo sido responsável pela implementação de várias Oficinas de Choro instrumental, como as de Londrina, Curitiba  e Itajaí. 

Luiz Otávio Braga é professor do Departamento de Educação Musical do Curso de Música da Universidade do Rio de Janeiro (UNI – RIO) e doutor em História Social pelo Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ.

OSCAR BOLÃO

Oscar Luiz Werneck Pellon Iniciou-se profissionalmente em 1974 no conjunto Coisas Nossas, realizando extensa pesquisa sobre a música brasileira dos anos 20 e 30 e, em particular, sobre a obra de Noel Rosa. Teve sua formação orientada por Luiz Anunciação e Luciano Perrone, acumulando ao longo de sua carreira uma ecletíssima experiência, trabalhando com artistas tão diversos quanto Marília Batista, Aracy de Almeida, Marlene, Elizeth Cardoso, Miúcha, Ademilde Fonseca, Doris Monteiro, Cristina Buarque, Elza Soares, Zezé Gonzaga, Nara Leão e ainda Moreira da Silva, Roberto Silva, Nelson Cavaquinho, Monarco, Wilson Moreira, Nei Lopes, Nelson Sargento, Braguinha, Lucio Alves, Walter Alfaiate, Lenine, Luis Melodia, Eduardo Dusek, Sérgio Ricardo e Jards Macalé. Ex-integrante da Orquestra de Música Brasileira, criada e regida por Roberto Gnattali, da Camerata Universidade Gama Filho, dirigida por Paulo Sérgio Santos, e da Orquestra de Cordas Brasileiras, Oscar Bolão é o baterista da Orquestra Pixinguinha, dirigida por Henrique Cazes, que tem, desde 1988, remontado os arranjos originais do mestre do choro. Integra o Novo Quinteto, grupo formado nos mesmos moldes do célebre Quinteto Radamés Gnattali e que tem se apresentado com arranjos inéditos do maestro. É, também, o baterista da Banda de Câmara Anacleto de Medeiros. Apesar de fortemente ligado aos estilos tradicionais de música brasileira, tem atuado em trabalhos de música contemporânea de autores como Ronaldo Miranda, Ricardo Tacuchian, Tato Taborda e Tim Rescala, que lhe dedicou duas peças: Concerto para dois pandeiros e cordas e Drummer drama, para bateria e bateria eletrônica.

É considerado o único seguidor do estilo de bateria brasileira criado por Luciano Perrone, fundamental a muitas obras de Radamés Gnattali. Por esse motivo, tem sido convidado a participar de eventos como a primeira audição da Cantata Operário em construção e a remontagem de outras obras de Gnattali como o Bate papo a três vozes.

Atua, eventualmente, como percussionista convidado da Orquestra Sinfônica Brasileira, Orquestra Pró-Música do Rio de Janeiro e Orquestra Sinfônica Nacional. Participou como músico e ator da montagem da ópera infanto-juvenil A Orquestra dos sonhos de Tim Rescala e da opereta A noiva do condutor, de Noel Rosa. Já atuou com a Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo e em fins de 1998, integrou, como baterista, a orquestra formada para as comemorações dos 190 anos do Banco do Brasil. Regida pelo pianista Nelson Ayres, a orquestra acompanhou artistas como Nana Caymmi, Elba Ramalho, João Bosco, Dominguinhos, Paulinho da Viola, Martinho da Vila e Moraes Moreira. Nesse mesmo período, esteve em Porto Alegre, participando de um espetáculo em homenagem a Radamés Gnattali. Na oportunidade, foi executada a Suíte Retratos, sendo solista o bandolinista Joel Nascimento. Em novembro de 2000 foi convidado pelo compositor Francis Hime a participar do naipe de percussão da orquestra formada especialmente para a primeira audição da sua Sinfonia do Rio de Janeiro de São Sebastião. Em sua trajetória profissional, Oscar Bolão tocou, também, com grandes instrumentistas como Altamiro Carrilho, Paulo Moura, Raul de Barros e Chiquinho do Acordeon.

É integrante do grupo instrumental Pife Muderno, dirigido pelo saxofonista Carlos Malta, que obteve enorme sucesso em suas apresentações no festival de jazz de New Orleans em fins de abril de 2000, tendo seu CD, inclusive, indicado ao Grammy latino desse mesmo ano. Integra o trio do clarinetista Paulo Sérgio Santos e tem feito inúmeros concertos com a pianista Maria Tereza Madeira, inclusive o Samba em três andamentos, de Radamés Gnattali. Devido ao seu conhecimento dos diferentes estilos e das variadas épocas da nossa história musical, fruto de suas pesquisas, tem sido convocado a participar de inúmeros espetáculos biográficos sobre autores e intérpretes da nossa música, tais como: Dolores, sobre Dolores Duran; Começaria tudo outra vez, sobre Gonzaguinha; Metralha, sobre Nelson Gonçalves; Meu Ary brasileiro, sobre Ary Barroso; Rosa, sôbre Noel Rosa; Somos irmãs, sobre Linda e Dircinha Batista; Pixinguinha e Crioula, sobre Elza Soares. Em fins de 2000, participou da montagem do musical Atlântida - o reino da chanchada que retratava este período do cinema brasileiro. Idealizou e co-dirigiu, junto com Luiz Guimarães de Castro e Alex Araripe, os video-documentários O batuque fantástico de Luciano Perrone e O admirável Wilson das Neves, retratando a vida destes célebres bateristas. Na área didática, Oscar Bolão estuda cada vez mais a adaptação de ritmos brasileiros, praticados originalmente com percussão, à bateria. Em 1998, 1999 e 2000 dirigiu as oficinas de percussão popular do 18º, 19º e 20º Festivais de Música de Londrina. Em janeiro de 2000 dirigiu as oficinas de pandeiro e bateria brasileira na 8ª Oficina de Música Popular Brasileira em Curitiba.

CLÁUDIO MENANDRO

Nascido em Salvador (BA), iniciou ainda jovem sua carreira artística como violonista no Brasil. Participou de vários festivais internacionais de música que despertaram seu interesse pela música antiga. Começou seus estudos de viola da Gambá e aperfeiçoou-se no conservatório de música antiga de Genebra interpretando música barroca e renascentista com curso de extensão em Basal também na Suíça. Ainda naquele país, participou com o violinista Daniel Cerni, de vários concertos didáticos em escolas, patrocinados pela Prefeitura Municipal de Zurique. 

Gravou seu primeiro disco em 1986 interpretando os clássicos do repertório para violão.

Paralelamente, aumenta seu interesse pela música brasileira e começa a tocar bandolim e cavaquinho nas rodas de choro.

Desde 1989, viaja anualmente para a Europa, onde em parceria com o violinista alemão Ahmed-El-Salamouny e o percussionista brasileiro Gilson de Assis, forma o projeto Três, já tendo gravado três CDs inteiramente consagrados à música brasileira.

Sua versatilidade instrumental lhe permite integrar-se a diferentes formações musicais tanto na música clássica como popular.

Já tocou em duo com o cravista Edmundo Hora e com o pianista João Carlos de Assis Brasil.

Em 1997, a convite da Embaixada do Brasil no Peru, apresentou-se em Lima, no Instituto Cultural Peruano Norte Americano Miraflores, com o violinista peruano Denys Bernard.

Em novembro de 1999, realizou, com o violinista Marcus Llerena, turnê na Europa incluindo a França, Suiça e Alemanha. Nesta, participou tocando viola da gamba, bandolim, cavaquinho e violão, percorrendo as diferentes épocas e estilos do programa.

Atualmente mora em Curitiba onde é professor no Conservatório de MPB , .ministrando os cursos de Cavaquinho (aspectos técnicos bem como repertório de samba e choro) e Violão (repertório de MPB : bossa-nova , samba e outros) dirigido a violinista-cantores.

PAULO SÉRGIO SANTOS

Iniciou seus estudos de clarineta aos 12 anos de idade com os professores José Botelho e Jayoleno dos Santos. Paulo Sergio se profissionalizou muito cedo: em 1975 passou na integrar o Quinteto Villa-Lobos realizando com o Conjunto inúmeras apresentações no Brasil e no Exterior.

Sua formação musical é tão multifacetada quanto a sua atividade artística atual. Trilhou caminhos diferentes em Bandas de Música, Música de Câmara, rodas de "choro", orquestras sinfônicas etc.

Paulo Sergio foi vencedor de muitos concursos. Entrou para a Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal do Rio de Janeiro em 1977 e desempenhou a função de 1o clarinetista (chefe de naipe) durante 18 anos.

No final da década de 80, fundou juntamente com Maurício Carrilho e Pedro Amorim o conjunto musical "O TRIO" que em 1995 deteve dois Prêmios Sharp nas categorias "Melhor Grupo Instrumental" e "Melhor Disco Instrumental" com um CD gravado no ano anterior em Paris. No mesmo ano ganhou o prêmio Sharp com seu CD "Segura Ele" (kuarup 1994), na categoria "Revelação". Este cd tem adquirido prestígio nacional e internacional. Em um site especializado em música brasileira nos Eua está entre os 20 melhores discos de música brasileira de todos os tempos.

Paulo Sergio foi professor universitário da Uni-Rio durante quatro anos.

Em 1997, idealizou e regeu a Camerata Universidade Gama Filho por dois anos em um trabalho 100% dedicado a compositores brasileiros eruditos e populares. Trabalho este registrado em CD.

Atualmente Paulo Sergio atua tanto em música erudita quanto em música popular em recitais com o TRIO, Guinga (compositor e violonista), Quinteto Villa-Lobos (quinteto de sopros), com seu novo Paulo Sérgio Santos Trio com seu filho Caio Marcio ( violão) e Oscar Bolão (bateria e percussão), vem atuando também com os pianistas Giulio Draghi e Maria Tereza Madeira além de "masterclasses" em Congressos de Clarinetistas, Cursos de Férias e Aulas de Interpretação.

Com o Quinteto Villa-Lobos desenvolve há três anos o projeto de Concertos didáticos na rede municipal e estadual de ensino, além de ter lançado no mesmo período quatro Cds com o mesmo grupo, dedicados exclusivamente a compositores brasileiros.

Em agosto de 2002, Paulo Sérgio Santos foi premiado com o CD Gargalhada (kuarup 2001) como o Melhor Solista pelo júri do Prêmio Caras de Música, e Melhor Instrumentista pelo Prêmio Rival BR. 

Atualmente Paulo Sergio toca numa clarineta em sib da marca ROSSI e utiliza palhetas e produtos VANDOREN desde 1977.

Dia 18 de janeiro   23 h

BAILE DE GAFIEIRA COM A ORQUESTRA À BASE DE SOPRO

Cine Música Bar

Rua João Gualberto, 81 – Centro

Ingressos no local – R$ 6,00 (consumação R$ 4,00) e alunos da Oficina R$ 3,00 (R$ 4,00 consumaçãp)

ORQUESTRA À BASE DE SOPRO

Direção Artística

Sérgio Albach

Assistente de Direção
Luis Otávio Almeida

Flauta  Transversal e Flautim
Gabriel Schwartz

Flauta Transversal


Caroline Lohmann

Clarineta  e  Clarone

Sérgio Albach

Clarinetas



Ricardo Schottz  e  Jacson Vieira

Saxofone Alto


Ernesto Cordeiro

Saxofone Tenor


Márcio Schuster

Saxofone Barítono


Carlos Alberto Stremel

Trompetes



Rogério Leitum  e  Marco Antonio Aureliano

Trombone



Carlos Alberto Rocha

Bombardino



Osmário Estevam Júnior

Guitarra  Elétrica


Luis Otávio Almeida

Piano




Sérgio Justen

Contrabaixo  Elétrico


Paulo Bettega

Bateria




Michael Tulkop

Percussão



Vina Lacerda

ORQUESTRA À BASE DE SOPRO

Em Janeiro de 1998, na VI Oficina de MPB de Curitiba, A Orquestra do Conservatório, dirigida pelo Maestro Roberto Gnattali, elaborou um concerto no qual as músicas eram executadas ora pelo naipe dos sopros ora pelo naipe das cordas, como se houvesse uma competição entre eles. Como o resultado foi tão interessante, a partir daí foram criadas as Orquestras: “À Base de Sopro” e a “À Base de Corda”.

A Orquestra À Base de Sopro ficou constituída por 17 músicos, distribuídos da seguinte maneira: 2 Flautas, 3 Clarinetes, 3 Saxofones, 2 Trompetes, 1 Trombone, 1 Bombardino, 1 Piano, 1 Guitarra, 1 Baixo, 1 Bateria e 1 Percussão.

Já no seu Quinto ano de existência, a “OABS”, além do repertório de Acervo, que tem mais de 40 arranjos de diversos compositores – Chico Buarque, João Bosco, Paulinho da Viola, Jacob do Bandolim, Egberto Gismonti, entre outros – está desenvolvendo um repertório de composições dos próprios músicos da Orquestra, incentivando a produção local, além de valorizá-la.

Atualmente dirigida por Sérgio Albach, a OABS tem projetos para gravação de CDs ao Vivo, com objetivo de registrar os trabalhos realizados, como para o intercâmbio de Maestros, Arranjadores e Solistas convidados, para o desenvolvimento artístico da Orquestra e ampliação do Acervo.

A “OABS” tem como principal objetivo a divulgação da Música Brasileira, seja qual for a sua origem, desde as Bandinhas de Coreto à Música Instrumental Contemporânea, passando pelas Orquestras de Gafieira, de Rádio, de Frevo, tentando englobar o maior número de gêneros, da vasta diversidade existente na Música do Brasil.

Dia 19 de janeiro   19h

ALEXANDRE NERO E A  MAQUINAÍMA

Teatro do SESC da Esquina

Ingressos: R$ 5,00

ALEXANDRE NERO

Cantor, compositor, instrumentista e ator – Alexandre Nero – é um dos principais artistas do estado. Em seu currículo consta importantes produções paranaenses. Integrante do grupo FATO desde 1996, Nero recentemente lançou o quarto CD do grupo "Oquelatá Vivo". Em sua carreira solo gravou os CDs "Camaleão"(1995) e o mais recente "Maquinaíma" (2001), pelo qual recebeu prêmio de melhor cantor, letrista e melhor disco pop do Paraná.

Em 2001, participou do projeto "Novo Canto" , no Rio de Janeiro, incluindo artistas como Zeca Baleiro, Ana Carolina e Arnaldo Batista (ex-mutantes).

Como cantor também atuou em diversos CDs de autores brasileiros como: Marcelo Sandmann , Iso Fischer, Fabio Freire e no CD "Melopéia" do poeta paulista Glauco Mattoso onde participam, além de Nero, Arnaldo Antunes, Itamar Assumpção, Humberto Gessinger, Edson Cordeiro, entre outros. Cantou também no cinema , onde protagonizou como ator, a música tema do filme "Rosinha minha Sereia" de Berenice Mendes.

Recebeu, por três vezes, duas consecutivas, o troféu "Saul Trumpet" (principal premiação da música paranaense) de melhor cantor. Compôs, em parceria com Gilson Fukushima, várias trilhas para teatro , as mais recentes são: "Lingüiça no Campo", polêmico esp, 13/06/2002).etáculo do XI Festival de Teatro de Curitiba e o infantil "O Menino Rei" de Regina Vogue Produções, onde Nero, mereceu destaque em crítica do jornal "O Estado de São Paulo" (Caderno 2)

MAQUINAÍMA 

A banda mostra ritmos diversos, aliados à sonoridade eletrônica e brincadeiras cênicas que resultam em uma peculiaridade pop, trazendo novo fôlego para música curitibana. 

Para compor o disco, Nero e a Maquinaíma garimpou-se nas ruas da cidade, falas e sons característicos da capital paranaense. Ouvidos atentos percebem personagens típicos. Além de Hélio Leites, há a participação de Alice Ruiz; a voz quase anônima que grita um cantante “borboleta 13”, vendendo bilhetes de loteria na Rua XV; o som de um terreiro de candomblé, além de ruídos singulares, como o de carros e caminhões, que remetem ao trânsito caótico de uma cidade que deixou de ser província. 

As referências vão além do sotaque da terra natal. Os músicos reuniram as influências de artistas como Lenine, Tom Zé e Arnaldo Antunes, a poetas curitibanos, como Paulo Leminski. Deu em "Maquinaíma". 

Trata-se de uma alusão à literatura e uma brincadeira com o anti-herói brasileiro que faz lembrar tanto o personagem de Mário de Andrade como uma referência ao computador, a máquina, que atualmente se faz presente em (quase) todas as artes. Como no novo disco do compositor. 

As apresentações são fiéis ao CD, quando o assunto é timbre, poesia, brincadeiras cênicas e samplers. Um repertório que nos joga no meio de percussões, grooves e levadas da música negra brasileira. 

· FILHOS DE GDANSK - antônio saraiva

· A PONTE - lenine / lula queiroga 

· ENCHARQUE - alexandre nero

· DUNAS - alexandre nero / ricardo corona

· ORA AGÁ - alexandre  nero / paulo rosa

· VIDA DE NÊGO - dorival caymmi / jorge amado

· YÊ LAIÊ - paulinho camafeu 

· PUTA QUE PARIS - alexandre nero

· FILOSOFANDO - alexandre nero / j.g de araújo

· SEXTAS - alexandre nero

· MAGAMALABARES – carlinhos brown

· MAMÃE ÔXUM - domínio público

· CANTIGA PRA IEMANJÁ - alexandre nero

· ÁRVORES BRASILEIRAS - alexandre nero

· RETALHOS DE CETIM - benito de paula

Dia 19 de janeiro   21 h

IDRISS BOUDRIOUA CONVIDA : 

Moisés Alves, Roberto Marques, Paulo Russo, Xande Figueiredo e Alexandre Carvalho

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

IDRISS BOUDRIOUA

Saxofonista, nascido em Paris e radicado no Brasil desde 1982. Iniciou seus estudos musicais aos onze anos no Conservatório de Arpajon, na França. Em 1981, ainda em sua terra natal, atuou no disco do pianista Jean Pierre Mas, ao lado do baixista Cesário Alvim e do trompetista Cláudio Roditi . Em Paris, a convite de Roditi, Idriss tocou em “Jam Sessions” com Tânia Maria, Chet Baker, e o saxofonista Bob Moover. 

Em 1982, veio para o Brasil a fim de se aproximar da cultura do país, pela qual sempre teve a maior admiração. Seu primeiro trabalho no Brasil foi no “Da Vinci Bar” onde, chamado por Cláudio Roditi, integrava junto com o Maestro Cipó e Romero Lubambo a banda da casa. Ainda neste ano, Idriss tocou no “Viro do Ipiranga” com o baixista Nilson Matta, Wanderlei Pereira e Romero. Em 1983, Idriss passou a integrar a orquestra de Ed lincon fez uma turnê, com a cantora Joana por todo o Nordeste do Brasil. No ano seguinte, tocou na orquestra de Célia Vaz e participou do Festival de Jazz de Brasília com o grupo Garage  composto por Cláudio Infante, Arthur Maia e Paulo Soledade. Nesse mesmo ano, Idriss ingressou no grupo de MarcosValle, atuou com João Donato e fez parte de um trio com João Carlos Assis Brasil e David Chew. 

Em 1985, gravou seu primeiro disco “Esperança” pelo selo Visom, que foi lançado no ano seguinte no “Jazzmania”. Ainda em 1986, o saxofonista participou do “Free Jazz Festival” como solista. Um ano depois, gravou seu segundo disco pela Visom: ”Jamal”. Em 1988, Idriss entrou para as bandas de Johnny Alf e Fátima Guedes. Em 1989, gravou o disco “30 anos da nossa bossa”, onde atuam também Nico Asumpção e Paulo Russo. Em 1990, formou um duo com Luiz Eça e passou a integrar a banda de Rosa Passos. No ano seguinte, Idriss lidera junto com Alexandre Carvalho, as “Jam Sessions” do Gula Bar. Em novembro de 1992, Idriss viajou para Paris, onde tocou em Jam Sessions com o trompetista Jean Loup Longnon e os saxofonistas Steve Grosman e Jim Scudero na “Le Bilboquet”. De volta ao Brasil, no início de 1993, tocou com Toninho Horta no “Mistura Internacional”, integrou a banda de Leny Andrade e formou um duo com Alexandre Carvalho.

Participou de inúmeras gravações destacando-se algumas faixas nos “song Books” de Ary Barroso, João Donato, Djavan e Tom Jobim, sob a produção de Almir Chediak e também no disco da produtora Caras, denominado “História da Bossa Nova, Vol.II”. Marcou presença também no “Free Jazz Festival 96”, junto com o pianista, cantor e compositor Johnny Alf. Lançou em outubro de 96 o seu terceiro disco, que tem co-autoria com o guitarrista Alexandre Carvalho, denominado “CENTRAL PARK WEST”.

Moises Alves

Nasceu em Campina Grande PB, onde começou seus estudos. Transferiu-se para 

Brasília em 1985,participou dos festivais de verão de 1986 até hoje. 

Estudou com os professores: Alexandre Suzano, Reginaldo Faria, Gilberto 

Siqueira, Charlie  Schulueter e Naílson Simões. 

Ingressou na sinfônica local em 1989,e na música popular em 1990.Trabalhou 

com os principais grupos e artistas de Brasília .Residiu em Cuba, onde solou 

com a sinfônica local, e tocou em grupos de salsa. Participou de gravações com 

João Donato e Hélio Delmiro. Atualmente toca com o artista Alexandre 

Pires, onde realiza turnês pela América do Sul, Estados Unidos e Europa. 

ROBERTO MARQUES 

Iniciou seus estudos de música em Campos - RJ com o professor Francisco Chagas, ao 12 anos de idade.

Poucos meses após, já integrava uma das bandas de música daquela cidade tocando saxhorne, passando para o bombardino em seguida e logo, o professor Francisco o iniciou no seu atual instrumento.

O progresso foi rápido, aos 15 anos incompletos foi convidado pelo músico Nohemio Crespo a participar de grupo musical que atuava em bailes naquela região, continuando a estudar trombone com o professor Francisco, que também o orientou em teoria musical e princípios de harmonia.

Em 1967, transferindo - se para o Rio de Janeiro onde veio fazer o serviço militar, começou sua vida profissional, a princípio fazendo substituições de colegas, sendo notado, e convidado para outros trabalhos. Depois de passar por vários grupos de baile, foi tocar com maestro Agostinho Silva, que na época tocava na antiga TV TUPY. Daí em diante, sua carreira decolou. Em 77 atuou no canecão no show: Tom, Vinícius, Toquinho e Miúcha. Em seguida na “Ópera do Malandro”  no teatro Ginástico, depois Chico Total, no Canecão, logo depois temporadas com Roberto Carlos, Maria Bethania, Simone e outros. Em gravações atuou com quase todos artistas nacionais, podendo citar: Roberto Carlos, Milton Nascimento, Caetano Veloso, Nei Matogrosso, Simone, Alcione, em cujos discos constam solos, Martinho , Nelson Gonçalves, Silvio César e outros. Atuou também com alguns artistas internacionais; Júlio Iglesias, Lisa Ono, Ofra Rasa, Jahon Gaon, e Yoshiro Nakamura.

Em 82, foi agraciado com o troféu de melhor do ano pela Sociedade Brasileira de Jazz, em 89 ganhou o troféu Vítor Assis Brasil,  também como melhor do ano. Participou de vários eventos musicais importantes, como a ópera Carmem, encenada no Metropolitan, sob a regência do maestro Tomas Pal, da ópera de Budapeste.

Participou em 95 do Free Jazz Festival integrando a Brasil All Star, ao lado dos músicos mais renomados. Em 96 participou de várias gravações, destacando - se a trilha sonora do filme Tieta do Agreste com composições de Caetano Veloso e  direção de Jaques Morelenbaum, e ainda participou do CD comemorativo do 50 anos de Aldir Blanc. 

Teve participação no último disco de Paulinho Mosca, participando também do disco de Zeca Baleiro, do compositor Guinga e mais recentemente participou de uma produção de Marisa Monte com a Velha Guarda da Portela.

A convite do jornalista e produtor Hermano Vianna, irmão do músico Herbert Vianna, participou do documentário para a MTV música no Brasil.

Roberto Marques acaba de lançar pelo selo ROB DIGITAL, seu primeiro CD solo Roberto Marques Trombone do Brasil, onde interpreta obras de renomados autores brasileiros, trabalho este produzido e dirigido pelo próprio, onde também participa como arranjador em sete músicas.

Roberto também é o trombonista do “Pagode Jazz Sardinha’s Club” que também está de CD novo já lançado no Japão e em negociação com um selo inglês.Este ano gravou com os principais sambista tais como Ney Lopoes,Elton Medeiros,Wilson Moreira entre outros.Participa do grupo Pagode Jazz Sardinha’s Club que acaba gravar seu sggundo CD  que se encontra em fase de mixagem.

Participou de várias oficinas e do projeto da Funarte, Painel para Instrumentistas e Mestres de bandas.

PAULO RUSSO

Nascido em Vila Isabel e morando no bairro do Lins de Vasconcelos, 50 anos, já soma mais de trinta anos de ofício. Além de imensa paixão pelo contrabaixo acústico, o músico é arranjador e pianista.

Tudo começou quando Russo ouviu um disco de Miles Davis. Em 1964, por iniciativa própria, iniciou seus estudos musicais na Escola Técnica Ferreira Viana, na Tijuca, com o professor Jorge Melacrino. Dois anos mais tarde, ainda menor de idade, iniciou carreira profissional na orquestra de Zito Righi que usava o pseudônimo de Bob Fleming; a temporada durou sete anos e serviu de grande experiência prática e técnica.

No começo dos anos setenta, durante uma Jam Session, na boate Number One em Ipanema, o trompetista Márcio Montarroyos e o guitarrista Hélio Delmiro, apresentaram Paulo Russo ao saxofonista Victor Assis Brasil, recém- chegado dos Estados Unidos. Entrosamento imediato e uma fértil parceria que resultou na gravação dos três últimos discos de Victor. Este veio a falecer em 1981.

A contribuição de Paulo Russo para o quadro da excelente música popular brasileira pode ser ouvida em mais de cinqüenta gravações em que soou o seu contrabaixo acústico a serviço de discos instrumentais e concerto ao lado de Itamara Koorax, Leni e Andrade, Nana Caymmi, Ivan Lins, Gal Costa, Ed Motta, Toquinho, Lucho Gatyca, Hélio Delmiro, Ivan Conti, Dom Um Romão, e muito mais; tocando em festivais de Jazz nos Estados Unidos, Suiça, Espanha e Alemanha. Dividiu o palco com o guitarrista Pat Metheny, com o trombonista Slidem Haptom, o saxofonista Richie Cole e os instrumentistas Frederik Nörem, sueco e o japonês Sadao Watanabe.

Músico de quilate internacional, Paulo Russo impressionou o crítico Leonard Feather, escritor da enciclopédia do Jazz Americano e despertou admiração dos músicos Joe Farrel e Tony Willians, o baterista preferido de Miles Davis e tocou no Mistura Fina, na Lagoa , com Jeannie Bryson, filha do inesquecível Dizzy Gillespie e com a famosa cantora de jazz americana Spanky Wilson.

Além de seu primeiro CD solo, Baixo de Pau, lançado pela CID em1997, super bem recebido pelos críticos especializados do Jornal O Globo (José Domingos Raffaeli) e do Jornal do Brasil (Tarik de Souza) , Paulo Russo possui um CD lançado na Alemanha (I.T.M Records) com o grupo SOMA onde é o diretor musical .Participou com Gílson Peranzetta no disco Sorrir. Gravou com Mauro Senise e Raul Mascarenhas o trabalho Pressão Alta. Registrou fonograficamente o Afinidade, ao lado de Marinho Boffa e Mamão, eleito o melhor CD instrumental do ano de 1995. Tocou com Hermeto Pascoal, na faixa Tema Jazz (9’34”) no Songbook Instrumental de Tom Jobim.

Em 1999 participou de vários eventos, entre eles : Paulo Russo em Tributo a Scott La Faro, que foi apresentado com grande sucesso em vários espaços como Museu do Telefone, Teatro do BNDES, Sala Funarte. Participou também da turnê de Raul de Souza e Conrad Errier, pelo interior de São Paulo (projeto SESC Instrumental).

Em 2001, participou do Chiva’s Jazz Festival, no Quarteto de Mauro Senise, que foi um tremendo sucesso, tanto no Rio como em São Paulo.

Está lançando com Andrew Scott Potter e Dario Galante o CD “Marakablu” , um dos selecionados ao Grammy 2001, na categoria Latim Jazz.

XANDE FIGUEIREDO

Carioca, com 34 anos de idade, iniciou sua atuação como músico na área de MPB, estudando posteriormente percussão clássica com Joaquim Moraes Abreu. Em 1988 foi um dos ganhadores do I Encontro Nacional de Bateristas, concurso de solistas realizado em São Paulo. Tem atuado ao lado de nomes como Rosa Passos, Leny Andrade  Paulinho da Viola , João Bosco, Simone, Leila Pinheiro, Baby do Brasil (em shows com a Orquestra Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo), Sivuca, Johnny Alf, Edu Lobo, Dominguinhos e Fernanda Abreu. É integrante do Pagode Jazz Sardinha’s Club, grupo que obteve grande êxito no seu primeiro CD independente, lançado no Jap|ão pela gravadora Nippon Crown. Em 2001 participou do 4º Prêmio Visa de MPB com seu outro trabalho instrumental, o “Trato a Três”, que foi o único grupo a chegar à fase final do mais importante concurso para virtuoses do Brasil, conquistando a 3ª colocação com amplo reconhecimento do Júri  e público presentes às três fases do evento. Como professor atuou nas escolas CENÁRIO e CIGAM, assim como em Cursos de Extensão na UNI-RIO e na Oficina de Música de Curitiba em Jan/2002.

ALEXANDRE CARVALHO

Começou a estudar violão e guitarra em 1979. Sua primeira atuação como profissional, foi em 1983, numa turnê nacional promovida pela Polygram, acompanhando o artista Marcos Sabino. Um ano depois, foi convidado pelo saxofonista francês Idriss Boudrioua para integrar seu grupo com o qual gravou dois discos: “Esperança” e “Jamal”, ambos aclamados pela crítica. Nesse mesmo ano, Alexandre já era um dos guitarristas mais requisitados do Rio de Janeiro atuando com inúmeros artistas dentre os quais destacam-se: Tunai, Jane Duboc, Ângela Ro Ro, Célia Vaz, Tomás Improta, Barrosinho, Arthur Maia, Mauro Senise, e o legendário trompetista radicado nos E.U.A, Cláudio Roditi.

No final de 1985, Alexandre parte para a Berklee College of Music em Boston, onde sua avaliação o colocou oficialmente entre os guitarristas mais cotados da instituição naquele ano. Em Boston, durante o ano de 1986 , atuou ao lado dos trombonistas Mike Grey e Delfeayo Marsalis no tradicional Charlie’s Tap. Nesse mesmo ano, tocou no Night Stage com uma banda composta por Cláudio Roditi, o vibrafonista Victor Mendoza e o pianista Danilo Perez. Neste último show, Alexandre é muito elogiado pelos críticos do Boston Globe: “....um músico maduro, que toca nos tempos acelerados com vivacidade e suas improvisações permanecem encantadoramente melódicas...”.Em 1987, vai à Nova York a convite de vários artistas como a fagotista  Janet Grice, o trompetista Tiger Okoshi e o pianista Aidyn Esen, integrando também a Thiago de Mello Orquestra.

De volta ao Brasil em 1989, Alexandre ministrou cursos e workshops no Rio de Janeiro e em outros estados, ensinando Harmonia aplicada à improvisação, assunto ao qual vem se dedicando até hoje em suas atividades pedagógicas. Ainda em 1989 Alexandre é contratado por Léo Gandelman, com o qual grava três discos: “Visões”, ”Made in Rio” e “Pérolas Negras” assinando nesse último, o arranjo da faixa título. Com Léo, participa de várias turnês nacionais e internacionais (E.U.A) incluindo o Free Jazz Festival. De 1992 a 1994, co-produz um disco da cantora e compositora Célia Vaz, com ilustre participação de Chico Buarque, e atua com inúmeros artistas de peso, como Lyle Mays, Mike Stern, Claudio Nucci, Nelson Ângelo, Nivaldo Ornellas, Yury Popoff, Sergio Rojas, Paulo Sergio Santos, entre outros.

Nos anos de 1995 a 1997, Alexandre fez três turnês mundiais com o violonista, cantor e compositor João Bosco, e lançou seu primeiro trabalho solo, o CD denominado “Central Park West”, considerado pela crítica especializada como um dos melhores do gênero já lançados no Brasil (verbete do livro “Guia de Jazz em CD” lançado pela editora Jorge Zahar).

Recém formado em composição pela U.F.R.J, aluno de grandes mestres como Ronaldo Miranda e Mariza Resende, Alexandre é considerado um dos músicos mais ecléticos do Brasil, por seu domínio de uma ampla variedade de estilos musicais. Atualmente dedica boa parte de seu tempo à composição erudita, escrevendo música sinfônica e de câmara para grupos de renome nacional como o Grupo Música Nova , os Flautistas da Pro-Arte, o Saxophonia, a ORSEM, entre outros.

Dia 20
de janeiro  19 h

CLAUDINHO BRASIL E ARQUÉTIPOS

Teatro  SESC da Esquina

Ingressos: R$ 5,00

CLAUDINHO BRASIL:

Fundador do grupo, cantor, percussionista, compositor, produtor, diretor artístico e responsável pelo trabalho de pesquisa.

Arquétipos:

Leonardo Gorosito (Percussão e Piano)

Valderval de Oliveira Filho (Percussão)

Sandro Romanelli (Violino)

Ronny Bueno (Trompete)

Arquétipos são, segundo Carl Jung, “imagens primordiais” ou impulsos do inconsciente que se repetem em qualquer época e lugar do mundo. São como uma “tendência instintiva” do homem que se manifesta através de “imagens simbólicas”. 

Através do cultivo destes “resíduos arcaicos”, o grupo projeta elementos da música primitiva num contexto contemporâneo, a fim de instigar o público e provocar a evocação destas imagens.

Reza:

     “O sonho é meu pastor,  nada me faltará”. Edival Perrini

     “A responsabilidade de construir a felicidade é terrível”. Forbes

     “Conheça-te a ti mesmo” Sócrates

      “Ocaso, acaso, caos” Claudinho Brasil

     “Estou invadido de seres humanos” Claudinho Brasil

     “Quanta força sente a sua disposição para alterar o mundo” Freud

Moã’ija (canto sagrado Guarani (Mborai) sobre o mito moã’ija da tradição Ianaiwe). Autor: Awaju Poty

“Eu sou luz, eu sou sombra

Você é luz e sombra; Nós somos luz e sombra

Sou abrigo na depressão profunda escura, sem fim.

Ascendo o verdadeiro fogo do espírito“

Programa:

1. To-ê (saudação)

  Índio da tribo Fulni-ô (PE)

2. Toque de Alvor


     Claudinho Brasil

3. Impulso do Silêncio

     Claudinho Brasil

4. Canto Poente


     Claudinho Brasil

5. Desolação



     Claudinho Brasil

6. Desolar Polirrítmico

     Claudinho Brasil

7. Extremo da Dor


     Claudinho Brasil

8. A Alvorada do Homem: Caos     Claudinho Brasil

9. Pulsão de Vida e Morte

     Claudinho Brasil

10. Reza



     Claudinho Brasil

11. Ritual da Existência:

· Cantos de Sairé 1, 2 e 3

· Moã’ijá

· Água

Dia 20 de janeiro    21 h

GRUPO MUNDARÉU – show “Embala Eu”

Teatro da Reitoria,  ingressos  R$ 5,00

Grupo Mundaréu - por Itaercio Rocha

Trilhar caminhos não trilhados; se aventurar por campos do conhecimento popular; revelar a cultura pelos interiores, capitais, subúrbios, escolas e ir com isso, descobrindo que parte da população possui um conhecimento próprio, elaborado a tempos, uma estética sofisticada, em que uma arte se integra à outra.

O Mundaréu em viagem pelo Brasil se descobre divulgador de algo maior do que ele: a beleza da arte popular brasileira, seus cantos, sua plasticidade, suas danças teatralidade e contos. Conteúdos de tradição milenar, com fundamentos profundamente enraizados no que há de mais verdadeiro na alma humana. O Mundaréu se envaidece e se orgulha de relembrar canções como quem traz para a memória, de forma materializada, a identidade da gente, nossa cara, nosso jeito, nossa brasilidade.

Histórico do grupo

São músicos, atores, bonequeiros, dançarinos e arte educadores, que juntos lançam mão da cultura popular brasileira e, encantados pela beleza desta, se transformam em brincantes. Como um batalhão, o Mundaréu pretende povoar o imaginário com sons, personagens, histórias e imagens, fazendo uso dos recursos que o povo brasileiro, na sua resistência cultural, utiliza para fazer valer seu senso de beleza.

O grupo foi criado em 1997, quando gravou uma faixa no cd "3º Festival da Canção da UFPR" e participou da Mostra de Música da Faculdade de Artes do Paraná. Em 1998, estreou seu primeiro show "Cutuca Rapaziada", um panorama do cancioneiro popular. Em 1999, monta "Guarnicê, uma singela opereta popular" espetáculo baseado nas diversas formas com as quais o Bumba Boi aparece no Brasil e que já foi apresentado nos estados do Paraná, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio de Janeiro, São Paulo e Pernambuco, em festivais de teatro, escolas, eventos de música, folclore e de teatro de bonecos. Com o apoio da Lei de Incentivo à Cultura da Prefeitura de Curitiba o grupo gravou o cd desta opereta, lançado em setembro de 2000. Ainda em 1999, o Mundaréu teve a grande glória de encerrar o show de Hermeto Pascoal em Curitiba com o “Cacuriá do Tatá", que tem como característica principal a presença de diversas danças populares do Brasil. Em 2000, o grupo estréia o espetáculo "As aventuras de uma viúva alucinada", uma homenagem ao mamulengo pernambucano feita através de uma livre adaptação de texto homônimo de Januário de Oliveira, o Mestre Ginu. O grupo viaja com seu repertório para Campinas (SP), São Luís (MA), Antonina (PR), Rio de Janeiro (RJ) e Florianópolis (SC).

Integrando o Comboio Cultural, projeto da Secretaria de Estado da Cultura do Paraná, apresenta no interior deste estado show Cutuca Rapaziada. Nesse ano duas faixas do cd “Guarnicê” são selecionadas pelo projeto Novos Rumos Vertentes e Tendências da música brasileira do Instituto Itaú Cultural para representar o Paraná em um cd, junto com outros grupos de sua região.

O ano de.2001 começa com “Guarnicê” apresentado na programação oficial da 19ª Oficina de Música de Curitiba, evento tradicional na cidade, que reúne profissionais e estudantes de música de todo o Brasil. Dando continuidade aos seus experimentos na área da cultura popular brasileira o Mundaréu estréia "Bambaê" show com músicas de tradição oral recolhidas em suas viagens e prossegue apresentando seus outros espetáculos, recebendo destaque em Belo Horizonte no Festival Internacional de Teatro de Bonecos Telemig, onde apresenta “Guarnicê” e “Cacuriá do Tatá” para mais de 3000 pessoas. No mesmo ano o grupo inicia um antigo projeto de realizar festas em Curitiba. Contando com a parceria de patrocinadores e do “Forró Calamengau” organiza a “Festa do Mundaréu”, “Guarnece Batalhão”, “Folia de Natal do Mundaréu” , eventos que contaram com a adesão do público curitibano que dançou e cantou ao som do grupo. No final do ano Mundaréu monta um “Cortejo Natalino” e visita casas, bares e instituições da cidade levando canções das manifestações do ciclo do Natal. Ainda durante todo o ano de 2001, o grupo ministra uma oficina permanente de batuques, danças e conversas sobre Arte Popular no Conservatório de MPB: o “Terreirão do Mundaréu”,

No início de 2002 o grupo ministra a “Oficina do Boi” na 20ª Oficina de Música de Curitiba e do Festival de Teatro de Curitiba e abre o projeto “Férias Animadas” da Fundação Teatro Guaíra com a “As aventuras de uma viúva alucinada”. 

Um novo espetáculo está sendo montado, o “Bambaê da Bicharada”, que pretende levar para as crianças a riqueza da arte popular brasileira. O grupo continua com suas oficinas no Conservatório de MPB e está fundando um núcleo de estudos sobre cultura popular apresentando ao público curitibano os seguintes projetos: “Eu vou prá Maracangalha” (encontros do Mundaréu com outros artistas, descobrindo o diálogo da cultura popular com outras tendências artísticas); “A hora do brincante” (oficinas, workshops e palestras oferecidos à comunidade coordenados por artistas da cultura popular e simpatizantes, principalmente de outras cidades que não Curitiba); “Tititi, fuxicos, fofocas, bisbilhotices e matutagens a respeito da cultura popular” (grupo de estudos que, sob a coordenação do Mundaréu, se encontrará uma vez por mês); “Encontros da folia” (reunião do povo que faz o carnaval para trocar saberes e prazeres da fuzarca, da folia, da gandaia). 

SHOW “EMBALA EU” 

O grupo Mundaréu vem há 5 anos apresentando um panorama cultural do povo brasileiro. Seu primeiro trabalho, o show Cutuca rapaziada, voltava-se para as raízes rurais de nosso país. O segundo, Guarnicê uma singela opereta popular, trabalhava com as diversas representações do Bumba Meu Boi ,do Boi Barroso no Rio Grande do Sul aos diversos sotaques de Boi do Maranhão. Depois o grupo voltou-se para o mamulengo pernambucano e montou- sob direção de Itaercio Rocha,integrante do grupo, As Aventuras de uma Viúva Alucinada.  Em seu quarto trabalho o grupo volta-se para um estudo da festa popular, e baseando-se em seus fundamentos cria o espetáculo Cacuriá do Tatá. 

O mais recente trabalho do grupo Mundaréu chama-se "Embala eu". Em “Embala Eu”, o grupo trabalha com duas questões importantes: a ponte entre a chamada música popular brasileira e a música produzida pelo povo, e os fundamentos da cultura popular vislumbrados não apenas como fonte de inspiração, mas também ditando regras estéticas. O repertório divide-se entre canções de Itaercio Rocha, músicas da MPB, ou melhor, da denominada atualmente “Nova Mpb”, incluíndo os compositores Zeca Baleiro, Rita Ribeiro, Carlos Careca entre outros e canções das festas e rezas do povo brasileiro.  Todas as músicas receberam arranjos originais do grupo que optou buscar novos timbres e combinações musicais nas brincadeiras populares. O agudo das lavadeiras, as caixas de divino espírito santo, a repetição, as saias coloridas...elementos da cultura de nosso povo, respeitada e admirada pelo Mundaréu.

Em Embala eu, o Mundaréu  com sua  simplicidade de vozes, percussão e rabeca, mostra ao público a arte mais rica do povo brasileiro- sua cultura.

ARTISTAS – GRUPO MUNDARÉU

Itaércio Rocha- Voz e Percussão

Daniella Gramani- Rabeca,Voz e Percussão

Melina Mulazani- Voz e Percussão

Dayse Santiago- Voz e Percussão

Thayana Barbosa- Voz e Percussão

Dia 21 de janeiro    19 h

TRIO QUINTINA

show “Balaio da Menina”

Teatro SESC da Esquina, ingressos: R$ 5,00

TRIO QUINTINA

 O grupo é formado por Fabiano Silveira, Gabriel Schwartz e Gustavo Schwartz e tem quatro anos de existência. No entanto, devido à experiência dos músicos, apresenta boa performance instrumental e vocal e tem tido ótima aceitação do público nos shows que vem fazendo na noite curitibana.Utilizando como base os acordes criativos de Fabiano ( Tiziu ) no violão, o trio aposta num repertório que nasce nos sambas de Noel Rosa e Cartola, passa pela tropicália de Gil e Caetano, se enriquece na indefinível obra de Chico Buarque e balança no swing de Djavan, contando ainda com sucessos de Alceu Valença, Mutantes, Secos e Molhados, Novos Baianos, Marisa Monte entre outros grandes nomes da MPB.Apesar de serem três os componentes do grupo, a variedade de timbres e combinações instrumentais é grande, dando a cada arranjo, a cada música um toque peculiarmente quintino, e fazendo refletir nas canções o perfil do conjunto.Com a versatilidade de Gabriel que encanta com a flauta e impressiona com o saxofone, além de cuidar dos instrumentos de percussão, e Gustavo alternando o cavaquinho com os solos da guitarra e, por vezes, auxiliando também na percussão, o trio se completa com os arranjos vocais, feitos por todos os três integrantes, que valorizam e qualificam todo o trabalho.Unindo tanta diversidade musical ao bom gosto e à criatividade, e buscando sempre o melhor na criação e adaptação dos arranjos, bem como na seleção do repertório, o TRIO QUINTINA mostra a qualidade do seu trabalho e oferece ao público todo o valor da nossa Música Popular Brasileira.Em 1999 o trio lança o seu primeiro CD intitulado "A Caixinha Mágica", contendo somente composições próprias. O show de lançamento realizou-se no teatro paiol e foi gravado e posteriormente apresentado pela TV Educativa do Paraná. Em 2001 o trio lança seu segundo CD, também no teatro paiol. Este, um álbum duplo gravado ao vivo somente com releituras dos grandes compositores brasileiros já citados neste texto. O CD se chama "ao vivo PURO", pois não teve nenhum tipo de maquiagem ou ajuste posterior.Com o objetivo de divulgar a música brasileira através do seu trabalho, seja com composições próprias ou interpretando grandes compositores brasileiros, em dezembro de 2001 o Trio Quintina parte para uma turnê itinerante e mambembe pela América Latina. A turnê durou três meses e nesse tempo foram percorridos o Uruguai, Argentina e Chile, tendo sido realizados tanto os propósitos musicais e artísticos como o financeiro, de subsistência pela música nesse tempo. De volta à casa, o grupo prepara-se para lançar o seu terceiro CD, o primeiro gravado através da lei municipal de incentivo à cultura. O CD chama-se "Balaio da Menina" e traz 15 novas canções compostas e arranjadas pelo trio e contou com a participação de Vicente Ribeiro na produção musical, Paola Faoro  no projeto gráfico e Gilson Camargo na fotografia. O lançamento aconteceu nos dias 19 e 20 de abril de 2002, no Teatro Paiol, em Curitiba às 21:00 horas.

Dia 21 de janeiro    21 h

MÔNICA SALMASO  E TONINHO FERRAGUTTI

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

MÔNICA  SALMASO 

Vencedora do Segundo Prêmio Visa MPB – Edição Vocal, pelo juri e aclamação popular; e ganhadora do prestigioso Prêmio da Associação Paulista dos Críticos de Arte (APCA) de 1999,  seu mais recente Cd, VOADEIRA, recebeu os mais rasgados elogios, sendo considerado pela crítica  como um dos  dez melhores lançamentos do ano. 

Nascida em São Paulo em 1971, Mônica Salmaso começou sua carreira na peça "O Concílio do Amor" dirigida pelo premiado diretor Gabriel Villela em 1989.

Desde então, tem gravado e se apresentado com importantes artistas brasileiros como Paulo Bellinati, Edu Lobo, Eduardo Gudin, José Miguel Wisnik, Marlui Miranda, Guinga, Nelson Ayres e a Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo, entre outros.

Em 1995, gravou o Cd AFRO-SAMBAS, um duo de voz e violão arranjado e produzido pelo violonista Paulo Bellinati, contendo todos os afro-sambas compostos por Baden Powell e Vinícius de Moraes,  lançado novamente no mercado pelo selo Pau Brasil.  

Em 1996, gravou com Paulo Bellinati a faixa “Felicidade” de Tom Jobim e Vinícius de Moraes no Cd Song Book de Tom Jobim.

Foi indicada para o Prêmio Sharp – 1997 como Revelação na categoria MPB.

Lançou, em 1998, seu segundo Cd TRAMPOLIM  pelo selo Pau Brasil, com a produção de Rodolfo Stroeter e as participações de Naná Vasconcelos, Toninho Ferragutti e Paulo Bellinati, entre outros.

Gravou, pela Eldorado em 99, seu terceiro Cd VOADEIRA também produzido por Rodolfo Stroeter. Participam do disco, entre outros, Marcos Suzano, Benjamim Taubkin, Toninho Ferragutti, Paulo Bellinati e Nailor “Proveta” Azevedo.

Foi a convidada especial de uma das noites da última edição do Heineken Concerts.

Participou da trilha da mais nova coreografia do Grupo Corpo composta por Arnaldo Antunes.
Aos 31 anos, a artista passa por um momento de maturidade musical em sua carreira, que já alcança projeção também no exterior. Na edição do último dia 4 de fevereiro do “The New York Times”, o crítico Jon Pareles coloca Mônica Salmaso como um dos principais nomes surgidos recentemente na música popular brasileira. 

Os Cds TRAMPOLIM e VOADEIRA foram lançados em países da Europa, no Japão, nos Estados Unidos, Canadá e México por selos de prestígio, como Omagatoki (Japão) e Blue Jackel (América do Norte e Europa).

Dona de um estilo único, Mônica confirma sua qualidade vocal e, ao mesmo, tempo revela uma visão absolutamente distinta e elegante da nossa música popular.
TONINHO FERRAGUTTI 

Iniciou seus estudos com seu pai, Pedro Ferragutti, formando-se mais tarde em acordeon pelo Conservatório Gomes Cardim em Campinas. Estudou também harmonia com Claudio Leal Ferreira e acordeon com Dante D'Alonzo.

Profissionalizou-se em 1983, e desde então tem trabalhado, em gravações de jingles, disco, trilha para cinema, e em shows com vários artistas, e em programas de televisão.

Entre os artistas destacam-se: Gilberto Gil, Edu Lobo, Antonio C. Nóbrega, Elba Ramalho, Zé Ramalho, Geraldo Azevedo, Rita Lee, Dominguinhos, Chico Cezar, Sivuca, Orquestra Jazz Sinfônica, Maria João e Mario Lajinha (Portugal), Antonio Placer (França) entre outros.

Seu disco sanfonemas, 1999, foi indicado ao Grammy Latino 2000, como melhor CD na categoria Música Regional.

Dia 22 de janeiro    21h


“TRIO DE GUITARRAS”: 

 Alemão , Pollaco e Daniel Sá

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

ALEMÃO - OLMIR STOCKER

Seu primeiro contato com o violão aconteceu aos seus 07 anos, idade que já percorria diversos países, pois nascera em um circo.

Foi assimilando as diversas expressões deste instrumento, dedicando-se ao estudo como autodidata, pois o tempo de permanência do circo nas localidades era instável, impossibilitando os estudos em escolas.

Na adolescência teve seu primeiro contato com o cavaquinho, instrumento que o levou a conhecer as mais profundas raízes da música brasileira, como o choro a valsa e outras, sempre acompanhando as tendências da música no mundo.

Sendo influenciado por guitarristas de renome e de ter  assimilado, principalmente no aspecto harmônico, guitarristas como Barney Kessel, George Van Eps e outros.

Até que viajando com cantores pelo mundo, viu que o Brasil é sem dúvidas o detentor das mais belas expressões musicais, e assim resolveu assumir a sua brasilidade.

Escrever neste currículo as participações de Olmir com cantores famosos, iria alongá-lo por demais, já que de memória o número é de 89 artistas cantores. 

Depois de Ter participado como integrante de diversos grupos musicais, Olmir Stocker grava em 1981 o seu primeiro disco solo “Longe dos Olhos Perto do Coração”, com uma grande aceitação pelo restrito público da música instrumental no Brasil, vendendo aproximadamente 30.000 cópias. Em 1987 grava “Alemão Bem Brasileiro” com uma formação em quarteto, em 1990 “Só Sabor”(quarteto), em 1992 forma um duo com seu ex-aluno Zezo Ribeiro e grava  “Brasil Geral”, em 1995 grava   com o mesmo duo “De A a Z “.

A sua consagração porém, aconteceu em outros solos americanos,, em 1989 no Town Hall em Nova Iorque, tendo sido o mais aplaudido e melhor impressionados a platéia norte-americana, tendo participado desse evento nomes como Hermeto Pascoal, Cama de Gato, Grupo D’Alma e Amilson Godoy.

Com seu quarteto Olmir participou de vários eventos internacionais como:

· Montreal’s   Festival (88 e 89)

· The Week of People’sSound at the Town Hall in New York (89)

· Fre Jazz Festival of São Paulo

Com o duo:

· Internacional Meething of Guitars in Buenos Aires (93)

· Brasil Embassies Concerts – Uruguai, Argentina, Chile e Espenha (93)

· Internacional Festival of Guitars in Chile (93 e 94)

Europe Tour:

· Jazz Club’s na Espenha, França, Alemanha, Dinamarca e Suécia (94)

· Concertos no Teatro Municipal de Córdoba – Espanha

· Teatro do Conservatório Nacional de Perpignan – França

· 3º Festival de Guitarras em Buenos Aires (95)

· Guitarras Del Mundo em Quito – Equador (96)

Membro efetivo da Associação Internacional de Guitarristas, leciona na Universidade Livre de Música (ULM) em  São Paulo, durante 04 anos como titular na cadeira de guitarra e realizou diversas oficinas sobre técnicas de guitarra não só no brasil como em outros países.

Hoje trabalha como músico criador publicitário e produtor em São Paulo. Está escrevendo um livro, tem quase 100 músicas gravadas e mais 300 para serem lançadas. Tem 66 anos  e é autor de um projeto que leva informações às escolas primárias para a melhora da cultura musical brasileira.

POLLACO –  CARLOS ALBERTO OLIVA,

O guitarrista curitibano Pollaco começou a se interessar por música aos sete anos de idade iniciando seus estudos no piano. Alguns anos mais tarde passou a estudar violão clássico, e também a ouvir mais atentamente Música Brasileira e Jazz. A partir de 1979 iniciou um envolvimento profissional com a música na medida em que começaram a aparecer as primeiras oportunidades de trabalho em gravações, casas noturnas e shows. Nesta época surgiu o grupo YMPROVISO que trabalhou intensamente no período 80/83 como pioneiro na música instrumental do Paraná, tendo o grupo sido convidado a participar do II São Paulo/ Montreaux Jazz Festival em 1982 pelo então organizador, Zuza Homem de Melo.

Freqüentou o Curso Superior de Violão na Escola de Música e Belas Artes do Paraná; foi aluno de Análise e Arranjo do professor H.J. Koellreutter; estudou Guitarra com Cândido Serra e Paulo Bellinatti; Harmonia com Roberto Sion e foi bolsista nos Festivais de: Londrina (1980), Campos do Jordão (1982) e Curitiba (1983). Em setembro de 1984 mudou‑se para Los Angeles para cursar o GIT (Musician's Institute) onde teve aulas com: Frank Gambale, Joe Pass, Joe Diorio, Carl Shroeder, Robben Ford, Scott Henderson entre outros. Através do GIT  teve contato com o guitarrista de jazz Tal Farlow com quem participou em um show que lhe rendeu matérias nas revistas Down Beat e Guitar Player’s Magazine. Ainda nesta época teve a oportunidade de tocar com Airto Moreira e Flora Purim ao lado de grandes músicos como o pianista Kei Akagi.

Em 1986 após graduar‑se pelo Guitar Institute of Technology, Pollaco reuniu músicos brasileiros e americanos para formar o Brazilian Winds, grupo de  música brasileira que durante sua existência freqüentou regularmente o circuito de Nigth Clubs de Los Angeles. Este grupo gravou um “MIX 45 rpm" com as músicas "Sina" de Djavan e "Curitiba" de Pollaco, esta bem executada nas rádios de Latin Jazz da Califórnia. O grupo Brazilian Winds teve em algumas ocasiões a oportunidade de dividir o mesmo palco com grandes nomes do Jazz, como Herbie Hancock e Wayne Shorter. Durante este período Pollaco estudou Contraponto e Composição com o Maestro brasileiro, radicado nos Estados Unidos, Moacyr Santos.

Pollaco retornou ao Brasil tendo fixado residência em São Paulo onde deu continuidade à sua carreira profissional. Os primeiros trabalhos foram principalmente na área didática e com o trio Pollaco & Cia., grupo que atuou com freqüência na noite paulistana entre 1989/92. A partir de 1990 vêm trabalhando com vários músicos e artistas em shows e discos como: Celso Pixinga, Fabio Jr., Guilheme  Arantes, Radio Táxi e as duplas: Zezé di Camargo & Luciano e Leandro & Leonardo. Atualmente atua como professor no Conservatório Souza Lima, com o grupo Pollaco & Cia. e gravações, além de ter quatro Vídeo‑Aulas produzidos pela MPO Vídeos. Mais recentemente escreveu um capítulo no livro “Projeto Fifteen” - Os Mestres da guitarra - editado pelo Conservatório Souza Lima, com participação no CD incluso. Participa no CD de nome “Guitarras”, lançado pela Editora Jazz music, que publica a revista Cover Guitarra, para a qual Pollaco escreve uma coluna mensal.

DANIEL SÁ

Músico gaúcho, que desenvolve um intenso trabalho com o acordeonista Renato Borghetti como guitarrista, arranjador e diretor musical. Também atuou ao lado de nomes como: Osvaldinho do Acordeon, Arismar do Espírito Santo, Paulo Moura  e Sivuca. É endorser das cordas Thomastik.

Nascido em Porto Alegre, manteve seus primeiros contatos com o violão aos 8 anos de idade, inspirado pelo pai que tocava e deu-lhe as primeiras lições no instrumento. 

Eleito por várias vezes como um dos melhores instrumentistas do Rio Grande do Sul, em 87 foi convidado a abrir o show de lançamento do disco de Bebeto Alves no Auditório Araújo Viana, surpreendendo o público ao apresentar-se solo ao violão, obtendo sucesso e aprovação da crítica. O jornalista Dedé Ferlauto do jornal Zero Hora chegou a publicar : “...não há melhor , tem que ir e conferir!”.

Foi convidado em 89, a integrar o grupo de Renato Borghetti, com quem já viajou pelo exterior  ( Estados Unidos, Europa, Argentina e Uruguai)  e por todo  Brasil,  participando de projetos como: Pixinguinha, Asa Branca, Brasil Musical e outros.


Em 95, participou em duo com Borghetti, do Projeto Brasil Musical onde também fez participação especial no show de Osvaldinho do Acordeon. Realizou  turnê por vinte capitais do Brasil,  dividindo o palco com: Hermeto Pascoal, Egberto Gismonti, Wagner Tiso, André Geraissati, Arthur Moreira Lima e outros  grandes  nomes da música instrumental.

Veio então o convite de André Geraissati, idealizador do projeto Brasil Musical, para  Daniel Sá participar como solista  e gravar   um “CD” pelo selo Tom Brasil. Em novembro de 95, viajou para o Rio de Janeiro para  a realização de dois shows no Centro Cultural do Banco do Brasil e da gravação ao vivo do disco, que foi lançado em parceria com o guitarrista paulista Tomati.

Em Julho de 96, recebeu o convite para integrar o grupo de músicos brasileiros patrocinados  pela empresa européia THOMASTIK-INFELD (VIENNA), a maior fabricante de cordas para instrumentos musicais do mundo.Junto com Daniel, também integram este grupo, músicos como: Toninho Horta, Paulo Belinati, Duo Fel  e Armandinho.

Em Agosto de 97,  representou o Brasil no FESTIVAL INTERNACIONAL DE GUITARRAS “GUITARRAS DEL MUNDO”, realizado na cidade de Buenos Aires, a convite da Secretaria de cultura do governo Argentino, obtendo grande êxito, num festival onde participavam músicos de vários países. Em 98 voltou á Argentina para participar do espetáculo “GUITARRAS DEL MERCOSUR”, que reuniu artistas do Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai.

Em julho de 98 atuou como produtor musical do disco “O Espírito do Rio Grande” 2° volume, tendo a oportunidade de trabalhar com artistas como Kleiton e Kledir, Pedro Aznar, Inezita Barroso, Cidadão Quem, Neto Fagundes e outros. 

Em novembro de 99 ganhou novamente o prêmio de melhor instrumentista no festival Musicanto na cidade de Santa Rosa

No ano de 2000 compôs a trilha sonora do longa metragem Harmonia do diretor gaúcho Jaime Lerner, e participou do Prêmio VISA de MPB Instrumental

Atualmente, além de tocar com Renato Borghetti, Daniel desenvolve seu trabalho solo, possui um duo com Frank Solari, escreve mensalmente uma coluna na revista Cover Guitarra e atua como professor, arranjador e produtor musical de artistas dos mais variados estilos.

Dia 23 de janeiro    21h

MAURO SENISE CONVIDA :

Paulo Russo, Nenê e Marcos Nimrichter

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

MAURO SENISE

Celebrado como atração do free jazz e do Chivas Jazz Festival, aplaudido como ntegrante do grupo Cama de Gato, com participação em inúmeros discos brasileiros, o flautista e saxofonista Mauro Senise é o melhor exemplo de que música instrumental é sucesso no Brasil.

Senise, nascido em maio de 1950, no rio de janeiro, neto do pensador alceu amoroso de lima, começou sua carreira nos anos 70. estudou flauta clássica com odette ernest dias e sax com paulo moura. já gravou com milton nascimento, gilberto gil e caetano veloso, entre outros astros da mbp. em 2000, participou dos cds de joão donato e Ed Motta. 

Durante dez anos tocou com Wagner Tiso e Luís Eça, outros seis com Hermeto Paschoal e mais sete com Egberto Gismonti. Mas ser solista sempre foi seu objetivo. Ganhou inúmeros prêmios, dentre eles o troféu playboy e o prêmio brahma extra de revelação instrumental pelo conjunto da sua obra. Apresentou-se por toda a Europa com Egberto Gismonti e na Espanha, França, Bélgica e Estados Unidos com  Cama de Gato. Com este grupo tem 5 Cdsl ançados.

Juntamente com Rosana Lanzelotte (cravo) e David Chew (cello), Mauro Mantêm um trio erudito que executa peças de Bach, Haendel, Telleman, Villa-Lobos e de outros grandes compositores. 

Em 1988, Mauro gravou seu primeiro disco solo, “Mauro Senise”, e no ano seguinte, o segundo, “Jade”. em Parceria com o pianista e arranjador Gilson Peranzzeta, Lançou mais dois Cds: “Uma Parte De Nós” e “Vera Cruz”. Em 1995, Mauro Gravou em Nova York, em duo com o excelente violinista e guitarrista Romero Lubambo, um álbum com standards da Música Popular Brasileira, além de composições de Romero e Nilson Matta. 

Ainda em 1995, Senise gravou com o também saxofonista Raul Mascarenhas O Cd ”Pressão Alta”. lançado em janeiro de 1997. Após a participação do “Cama De Gato” no festival de Aruba, Mauro Se se prepara para lançar o sexto Cd do grupo. 

Em outubro de 1997, Mauro se apresentou no 12º Free Jazz Festival, ao lado de Raul Mascarennhas, obtendo caloroso elogios da crítica e do publico.

Em agosto de 1998, foi convidado para o “Kuhmo Chamber Music Festival”, na Finlândia, sendo solista de peças de Radamés Gnatalli e Villa-Lobos.

Em maio de 1999 lançou seu sétimo cd solo, “Virtuoso”. 

Em agosto de 2000, lança o cd “Quinteto Pixinguinha”, onde tem participação na flauta e no sax, apresentando clássicos de choro.

Ainda neste ano, é convidado para participar do projeto Aquarius como solista da Orquestra Sinfônica Brasileira, em Concerto para mais de 20 mil pessoas no Forte de Copacabana. Mauro já participou, como solista, de cinco espetáculos do Projeto Aquarius, dentre eles O Concerto “George Martin e a música dos beatles” com o produtor e arranjador de todos os discos do famoso quarteto de Liverpool. Este espetáculo reuniu um público de mais de 100mil pessoas na Quinta Da Boa Vista.

Há cinco Anos, Senise vem participando, Ttmbém como solista, do Festival Internacional de Cellos do Rio De Janeiro, eventos que tem reunido os melhores instrumentistas nacionais e internacionais. 

Em junho de 2000 mauro fez o espetáculo de abertura do 53º Congresso Internacional de Jornalismo, O Wan 2000, que reuniu mais de 3 mil jornalistas do mundo inteiro no Rio De Janeiro.

Em junho de 2000, Senise lança o Cd “Dançando Nas Nuvens”, com o seu quarteto, obtendo muito sucesso por parte da crítica. 

Em Outubro De 2001, Senise Toca Em Nova York Com Romero Lubambo E Nilson Matta. 

Em  maio De 2002, apresentou-se em Nova York, desta vez participando de um Festival de Choro, no Lincoln Center.

PAULO RUSSO

Nascido em Vila Isabel e morando no bairro do Lins de Vasconcelos, 50 anos, já soma mais de trinta anos de ofício. Além de imensa paixão pelo contrabaixo acústico, o músico é arranjador e pianista.

Tudo começou quando Russo ouviu um disco de Miles Davis. Em 1964, por iniciativa própria, iniciou seus estudos musicais na Escola Técnica Ferreira Viana, na Tijuca, com o professor Jorge Melacrino. Dois anos mais tarde, ainda menor de idade, iniciou carreira profissional na orquestra de Zito Righi que usava o pseudônimo de Bob Fleming; a temporada durou sete anos e serviu de grande experiência prática e técnica.

No começo dos anos setenta, durante uma Jam Session, na boate Number One em Ipanema, o trompetista Márcio Montarroyos e o guitarrista Hélio Delmiro, apresentaram Paulo Russo ao saxofonista Victor Assis Brasil, recém- chegado dos Estados Unidos. Entrosamento imediato e uma fértil parceria que resultou na gravação dos três últimos discos de Victor. Este veio a falecer em 1981.

A contribuição de Paulo Russo para o quadro da excelente música popular brasileira pode ser ouvida em mais de cinqüenta gravações em que soou o seu contrabaixo acústico a serviço de discos instrumentais e concerto ao lado de Itamara Koorax, Leni e Andrade, Nana Caymmi, Ivan Lins, Gal Costa, Ed Motta, Toquinho, Lucho Gatyca, Hélio Delmiro, Ivan Conti, Dom Um Romão, e muito mais; tocando em festivais de Jazz nos Estados Unidos, Suiça, Espanha e Alemanha. Dividiu o palco com o guitarrista Pat Metheny, com o trombonista Slidem Haptom, o saxofonista Richie Cole e os instrumentistas Frederik Nörem, sueco e o japonês Sadao Watanabe.

Músico de quilate internacional, Paulo Russo impressionou o crítico Leonard Feather, escritor da enciclopédia do Jazz Americano e despertou admiração dos músicos Joe Farrel e Tony Willians, o baterista preferido de Miles Davis e tocou no Mistura Fina, na Lagoa , com Jeannie Bryson, filha do inesquecível Dizzy Gillespie e com a famosa cantora de jazz americana Spanky Wilson.

Além de seu primeiro CD solo, Baixo de Pau, lançado pela CID em1997, super bem recebido pelos críticos especializados do Jornal O Globo (José Domingos Raffaeli) e do Jornal do Brasil (Tarik de Souza) , Paulo Russo possui um CD lançado na Alemanha (I.T.M Records) com o grupo SOMA onde é o diretor musical .Participou com Gílson Peranzetta no disco Sorrir. Gravou com Mauro Senise e Raul Mascarenhas o trabalho Pressão Alta. Registrou fonograficamente o Afinidade, ao lado de Marinho Boffa e Mamão, eleito o melhor CD instrumental do ano de 1995. Tocou com Hermeto Pascoal, na faixa Tema Jazz (9’34”) no Songbook Instrumental de Tom Jobim.

Em 1999 participou de vários eventos, entre eles : Paulo Russo em Tributo a Scott La Faro, que foi apresentado com grande sucesso em vários espaços como Museu do Telefone, Teatro do BNDES, Sala Funarte. Participou também da turnê de Raul de Souza e Conrad Errier, pelo interior de São Paulo (projeto SESC Instrumental).

Em 2001, participou do Chiva’s Jazz Festival, no Quarteto de Mauro Senise, que foi um tremendo sucesso, tanto no Rio como em São Paulo.

Está lançando com Andrew Scott Potter e Dario Galante o CD “Marakablu” , um dos selecionados ao Grammy 2001, na categoria Latim Jazz.

NENÊ (REALCINO LIMA FILHO)

Natural de Porto Alegre – RS, Nenê começou aos 12 anos a tocar acordeon,  seu primeiro instrumento.  Autodidata, com 14 anos já tocava bateria profissionalmente. Com 19 anos entra para o histórico “Quarteto Novo “, primeiro grupo de Hermeto Pascoal. Daí p’ra frente, sua carreira  foi marcada pelo trabalho ao lado de nomes como: Elis Regina, César Camargo Mariano, Edú Lobo, Milton Nascimento, Egberto Gismonti e muitos outros.

Participou de tournées pelo Brasil todo e Europa  com grupos diferentes, com formações inéditas de trio . Tocou em concertos com músicos internacionais,  participou de cd’s diversos, ministrou workshop e participou da XIX Oficina de MPB de Curitiba.

MARCOS NIMRICHTER

Iniciou os estudos de música aos 4 anos de idade na Escola de Música Santa Cecília, em Niterói, onde cursou piano, teoria, solfejo, harmonia e canto coral.

Estudou harmonia funcional com Sérgio Benevenuto e arranjo com Blas Rivera, ambos graduados pela Berklee School of Music, Boston. 

Em 1987, cursou composição e música contemporânea na Oficina de Verão de Curitiba, com o compositor José Penalva.

Em 1988, ingressou na Escola de Música da UFRJ, onde graduou-se em piano, com os professores Mary Benaion e Giulio Draghi, e composição, como bolsista do CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, com a compositora e professora Marisa Resende.Ainda na UFRJ, estudou composição com Guerra-Peixe e Ronaldo Miranda e música incidental com Geraldo Vespar.

Começou na vida profissional aos 13 anos, tocando em regionais, conjuntos de baile e casas noturnas e bandas instrumentais.Desde então, vem tocando com os maiores nomes da MPB, em todos as vertentes, como Leila Pinheiro,Emílio Santiago, Flávio Venturini, Djavan, Martinho da Vila; Moraes Moreira, Elza Soares, Cássia Eller, Jorge Ben Jor;Sandra de Sá, Ed Motta, Paulinho Moska, Cassiano, etc. Acompanhou também artistas internacionais de expressão supra, como Al Jarreau e Maxxi Priest.

Na música instrumental, tocou em shows e gravações com Leo Gandelman, Victor Biglione, Márcio Montarroyos,Kenwood Dennard, Pepeu Gomes, Armandinho, Arthur Maia, Torcuato Mariano, Blas Rivera, Henrique Cazes, Yuri Popoff, Mauro Senise, Pascoal Meirelles, etc.

Participou de diversos musicais, entre eles Theatro Musical Brasileiro, Nosso Sinhô do Samba, A Noiva do Condutor, de Noel Rosa, e Dona Árvore, de Bia Bedran. Fez a direção musical da comédia Peep Show, de Maurício Moraes e Marcos Botassi.

Participou diversas vezes dos eventos mais importantes da música popular brasileira, como Free Jazz Festival, Heineken Concerts, Projeto Brahma Extra, etc.; vem realizando, há mais de dez anos, gravações diversas para televisão, na forma de trilhas sonoras( novelas, seriados, programas humorísticos) e shows( espetáculos musicais, programas de auditório, concertos ao ar livre, programas de entrevistas, etc.).

A partir de 1989, começou a estudar acordeon, de maneira auto-didata.

Foi professor de piano na Escola de Música Santa Cecília, Niterói, e na Escola RioMúsica, RJ, além de dar aulas particulares desde 1989.

Ministrou o curso de teclado, na área de improvisação e harmonização pianística, no I Festival Internacional de Música de Natal – RN(9/98), ao lado dos maiores nomes de todos os continentes nas mais diversas áreas musicais, tanto no campo erudito como no popular, tendo como ponto culminante uma apresentação ao lado dos músicos Nélson Faria, André Neiva e Pascoal Meirelles.

Realizou, em 2000, com o baixista Zeca Assumpção, o projeto “Marcos Nimrichter e Zeca Assumpção revisitam Ravel”, no  circuito Rio Sesc Instrumental, com as participações de Leo Gandelman, Leila Pinheiro, Víttor Santos e Paulinho Moska. Foi ainda o diretor musical, pianista e acordeonista da cantora Elza Soares, fazendo parte também da banda da cantora Ana Carolina.

Atualmente, além do duo com Zeca Assumpção, vem fazendo workshows por todo o Brasil, onde apresenta composições próprias e de grandes mestres, como J.S.Bach, Bill Evans e Lyle Mays, entre muitos outros. Estará lançando, em março próximo(03/2002), seu primeiro CD, “Marcos Nimrichter”, pelo selo Niterói Discos. É também professor de piano da Escola de Música da UFRJ.

É o acordeonista do Novo Quinteto, grupo formado para dar continuidade ao trabalho do Quinteto Radamés Gnatalli, ao lado de Henrique Cazes, guitarra, Maria Teresa Madeira, piano, Omar Cavalheiro, contrabaixo, e Oscar Bolão, bateria.

Escreve artigos para a revista Backstage, especializada em música, e participa como conferencista de rodas de filosofia, como as realizadas na escola de música ProArte.

Entre seus últimos projetos já realizados, está a gravação do CD duplo “Ouro Negro”, com a obra do compositor e maestro Moacyr Santos, considerado pela crítica especializada e pelos músicos como o “disco instrumental do ano”, tendo sido também seu lançamento aclamado como o “show instrumental do ano”, em abril passado no Teatro João Caetano, com reedição em outubro, no Free Jazz Festival. Produziu e participou como pianista e acordeonista do último CD do compositor e violonista Mario Adnet, “Rio Carioca”, com quem vem se apresentando também em shows. Gravou o último disco do saxofonista e flautista Mauro Senise, “Vênus”, bem como os últimos trabalhos das cantoras Olívia Hime e Daniela Mercury. Vem se apresentando com Ricardo Silveira nos shows de lançamento de seu último trabalho, “Noite Clara”.
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 JOÃO JOSÉ DE FELIX PEREIRA, IVAN VILELA  e

Conjunto de Percussão da 11ª Oficina de MPB com os professores Wilson das Neves , Oscar Bolão ,  Xande Figueiredo e alunos da Oficina

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

JOÃO JOSÉ DE FÉLIX PEREIRA (NOME NANDEWA-GUARANI: AWAJU POTY)

Pianista, compositor e regente graduado pela Faculdade Paulista de Arte de São Paulo-SP. Especialista em Metodologia do Ensino Superior – Educação Artística, pela Universidade Federal do Paraná e Fundação Faculdade de Artes do Paraná. Curitiba-PR. Mestre em Comunicação e Semiótica pela PUC de São Paulo-SP.

Fez os seguintes cursos:
“Panorama Geral da História da Música” no Museu de Artes de São Paulo (MASP) e o  Curso de Canto de Concerto na Academia Musicale Chigiana em Siena-Itália.

Lecionou na Faculdade de Educação Musical do Paraná (FEMP), a disciplina de Linguagem e Estrutura Musical. Na Faculdade de Artes do Paraná (FAP) as disciplinas de Harmonia e Morfologia Musical, nos cursos de Licenciatura em Música e Musicoterapia. Na Escola de Música e Belas Artes do Paraná, as disciplinas de instrumentação e Orquestração, Arranjos Vocais e Composição Musical. Na Universidade Federal do Amazonas, as disciplinas de percepção Musical e Instrumento – Piano. 

Atuou como regente dos seguintes corais: Coral Paraná (Governo do Estado do Paraná), Coral Chantres, Coral da Escola da Polícia Civil do Paraná, Coral Volvo, Coral da Escola de Música e Belas Artes do Paraná, todos em Curitiba-PR, Coral Universitário da Universidade Federal do Amazonas em Manaus-AM. Atuou como diretor musical do Grupo Cênico Oficina, Grupo Musical Cênico Terceiro Sinal, Grupo Anima (na peça teatral “Máscaras” de Menotti Dell Picchia). 

Organista titular da Basílica do senhor Bom Jesus de Iguape-SP. Atuou como cravista em duo com o flautista Marcelo Lavalle e como pianista em recitais com o poeta Ralf Correa Rickli; piano e flauta com o flautista Bernard Fuchs; piano e clarinete com a clarinetista Jucelene Guimarães; piano e percussão com a percussionista Luci Collin; piano e sax com o saxofonista Ricardo de Sá. Atuou como cravista na Camerata do Teatro Amazonas “Animaeterna”. 

Como Compositor, possui obras para instrumentos solo, trios, quartetos, quintetos, orquestra de Câmara, Orquestra Sinfônica, além de obras vocais para coral e canto solo, com execução em auditório e teatros de Curitiba, São Paulo e Manaus, principalmente. Compôs músicas para trilhas de filmes, de documento para televisão, para ballet e teatro.

Ministrou cursos de Canto e Regência Coral, na Fundação Faculdade de Artes do Paraná, Composição e Estética Musical, na Escola de Belas Artes do Paraná e prática de harmonia, na Igreja Presbiteriana (Primeiro Seminário de Música Sacra). Proferiu palestras e conferências sobre os seguintes temas: “resgate Iconográfico/Paranismo”, “A Filosofia da Arte-Educação e o Papel da Escola da Comunidade”,”Dicção” e Técnica Vocal para o Teatro e para o Canto”,”Técnica de Expressão Vocal”, “A Arte Indígena de Fazer e Tocar Flauta de Bambu”, “Kwaarupe: Arte Marcial Ñandewa”. “A Arte e A Cultura na República Livre Guarani”. Vivência de Cultura Ñandewa-guarani.

Vice-Presidente, na confederação dos Corais Amadores do Estado do Paraná; Membro do Conselho Fiscal, na Associação de Musicoterapia do Paraná; Coordenador do Curso de Educação Artistica com especificação em Música, na Faculdade de Artes do Paraná; Chefe de Departamento das Disciplinas Teórico/Aplicadas, na Escola de Música e Belas Artes do Paraná. vice-presidente da Associação Paranaense de Compositores.

Atualmente
desenvolve pesquisas junto às comunidades indígenas Guarani. 
Atua como professor no curso de Graduação em Composição e Regência, e como Orientador no curso de pós-graduação em Música da Escola de Música e Belas Artes do Paraná, Curitiba -PR. Ministra cursos, profere palestras e recitais na área de Musicologia, Etnomusicologia,  Meta-Música, Comunicação e Semiótica. Desenvolve vivências fundamentadas na cultura Ñandewa-Guarani.

Atua como instrumentista, compositor e regente.

Trabalhos Publicados 


“Cães Amestrados e Sementes de Dragão”. Editora da UFPR.  Curitiba 1987.


“O Segredo das Serpentes”. Ilha Edições. Curitiba, 1989.


“Paradoxo Iluminista” In Revista APG número 2. São Paulo, 1992.


“A Arte de Fazer e Tocar Flauta de Bambu” in revista APG Número 3. SP -1993.


“Ara Pyau”. Produzido pelo próprio autor. Curitiba,1995.


“Py Pora”. Curitiba, Produzido pelo autor . 1995.


“Apontamentos Sobre a Arte do Mimby”in Revista Anais nº1. Curitiba, 1998.


Sonata 1979. Para piano solo. EMBAP. curitiba-1989.


Sonata 1988. Para piano solo. EMBAP. Curitiba-1989.


Retratos de Dora Maar. Para dois pianos. EMBAP. Curitiba-1989.


Tocata 1987. Para violão solo. EMBAP. Curitiba-1989.


Teorema 1. Para quarteto de violões. EMBAPE. Curitiba-1989.


Dez Pequenas Canções. Para canto e piano. EMBAP. Curitiba-1989.


Três Alas. Para quarteto vocal. EMBAP. Curitiba-1989.

Compact Disk e Vídeo

- CD

“OPORAI: O Canto Sagrado Guarani”. Editora Cinco. Curitiba, PR. 2000.

-VÍDEOS 

“TATAENDY: Em Volta do Fogo”. Entrevista com o Índio Kaiawiri Itambia.

Aldeia Mbya-Guarani do Morro da Saudade. São Paulo. SP. Editora Cinco, Curitiba-PR.1996.

“MIMBY: A Arte Ñandewa-Guarani de Aldeinha Itanháem. SP. Editora Cinco, Curitiba-PR. 1995.

“GUATA PORÃ”. Aldeia Nandewa-Guarani da Nascente do Rio do Azeite, Itariri. SP. Editora Cinco-PR. 1995.

“OPORAI: O Canto Sagrado Guarani”. Show de Lançamento do Cd com a participação dos índios da Aldeia Karugua – Piraquara-PR, no Teatro Fernanda Montenegro em Curitiba – PR. Editora Cinco, Curitiba – PR. 2000.

IVAN VILELA
É graduado e mestre em Composição Musical pela Unicamp e professor pesquisador da UNITAU (Universidade de Taubaté).

Atuando como arranjador e instrumentista, Ivan Vilela tem deixado a marca de sua viola em discos de artistas importantes da MPB como Ivan Lins e Paulo Padilha.

Com grupos ou em disco solo, Ivan foi indicado a importantes prêmios da Música Brasileira: Paisagens (solo) 1998, Prêmio Sharp, indicado como Revelação Instrumental. Espiral do Tempo (Anima) 1997, Prêmio Movimento de Música Brasileira – melhor disco instrumental do ano. Prêmio APCA (associação Paulista dos Críticos de Arte) – melhor conjunto de câmara. Trilhas (Trem de Corda) 1994, duas indicações ao Prêmio Sharp.
É diretor e arranjador da Orquestra de Viola Caipira de Campinas, além de atuar como professor. É também responsável pelo projeto que visa a criação de um curso superior de música utilizando metodologia brasileira, proposta inédita no Brasil. O curso será implantado na Universidade de Taubaté, SP, em 2003. É idealizador da ONG Núcleo da Cultura Caipira.

Desde 1996 realiza apresentações no exterior; tendo tocado na França, Portugal, Itália, Inglaterra e Espanha realizando concertos e conferências em salas de espetáculos e universidades. 

Periodicamente colabora com revistas de música como a Guitar Player, e ministra cursos e seminários sobre Cultura Popular Brasileira, Harmonia Modal, Estética e História da MPB e Viola Caipira. 

Em suas mais de cem composições, possui a Ópera Caipira Cheiro de Mato e de Chão.
Atua há quinze anos no campo da pesquisa, enfocando manifestações da cultura popular em Minas Gerais e interior de São Paulo. 

Freqüentemente se apresenta em programas de televisão de diversas emissoras brasileiras.

DISCOGRAFIA: Teatro do Descobrimento (1999), com o grupo Anima e a cantora Anna Maria Kieffer; Paisagens (1998), solo de viola indicado na categoria Revelação Instrumental para o Prêmio Sharp 98/99; Violeiros do Brasil (1997), CD gravado ao vivo no SESC Pompéia com alguns dos mais representativos violeiros do Brasil: Espiral do Tempo (1997), com o grupo Anima, agraciado com os Prêmios Movimento de Música Popular Brasileira 97/98, na categoria de Melhor Disco Instrumental do Ano e APCA (Associação Paulista dos Críticos de Arte) Melhor Conjunto de Câmara; Trilhas (1994), com os grupos Anima e Trem de Corda, CD que recebeu duas indicações para o Prêmio Sharp 94/95 ; Hortelã (1985), em parceria com a cantora Pricila Stephan.

Realizou a direção musical dos CDs Viola Cósmica (1998) do violeiro Pereira da Viola, indicado ao Prêmio Sharp na categoria Revelação Regional, Beira Mar Novo (1997) do coral Trovadores do Vale, este contando também com seus arranjos, e Crisálida (1996) do violeiro Roberto Corrêa.

WILSON DAS NEVES

Embora diga que não é cantor, todos que tem a oportunidade de ouvir um disco de Wilson das Neves ou assisti-lo em algum show, tem o prazer de ouvir uma voz agradável, que passa toda a distinção do sambista legítimo que é Wilson das Neves. Com as baquetas na mão, Wilson tem leveza, segurança e sutileza, como diz o amigo e parceiro - Paulo César Pinheiro. Com o microfone na mão, transmite a firmeza do sambista, ser humano especial, de personalidade forte e marcante, querido de todos que o rodeiam – amigos, músicos, parceiros, enfim, bastando conviver-se um pouco com Wilson das Neves para se aprender rapidamente a admira-lo. 

Em Setembro de 1999, Wilson foi homenageado por algumas dessas pessoas que o admiram ao receber a medalha de Mérito Pedro Ernesto, na Câmara Municipal do Rio de Janeiro. Seguem alguns trechos ditos por dois de seus amigos e parceiros: Chico Buarque de Holanda e Paulo C. Pinheiro. Chico Buarque fazia parte da mesa e disse: “Estou aqui por engano, sou da platéia. Wilson das Neves me acompanha há 10, 20, 30 anos. Hoje, sou eu quem toca para ele. Hoje, sou da banda de Wilson das Neves, sou seu músico. Aliás, chegamos todos aqui juntos, o pessoal da produção dos shows, músicos e acho que posso falar em nome de todos, quando digo do meu orgulho de merecer, todo esse tempo, a amizade de Wilson das Neves. A minha gratidão de tê0lo como companheiro, com seu talento de músico, de compositor, com a firmeza da sua baqueta, a firmeza de seu caráter, a sua alegria de viver, e o seu senso de humor. Muito Obrigado.” 

Paulo César Pinheiro: “É um prazer participar de uma festa como esta, da entrega de uma comenda a uma pessoa que já é um comendador. Porque ele tem sido comendador do samba há muito tempo. Ele passa a ser agora comendador da nossa cidade. Eu me lembro que quando entrei num estúdio pela primeira vez há 31 anos, a pessoa que vi atrás de uma bateria era lá, já o Wilson das Neves. Nós solidificamos de lá para cá uma amizade muito grande e, recentemente, uma parceria. Porque desde a década de 70 o Wilson dizia para mim: “Tenho um samba aí para te mostrar.” Mas nunca mostrava (...) há quatro ou cinco anos ele começou a me mostrar alguma coisa. (...) e aí a gente fez uma parceria belíssima de lá pra cá, que já gerou um disco, e a gente está esperando que gere mais, porque só nós dois já temos mais de cinqüenta feitos, fora os dele com os outros parceiros, (...) Wilson, obrigado pela oportunidade de estar ao seu lado agora e para  sempre.” 

OSCAR BOLÃO

Iniciou-se profissionalmente em 1974 no conjunto Coisas Nossas, realizando extensa pesquisa sobre a música brasileira dos anos 20 e 30 e, em particular, sobre a obra de Noel Rosa. Teve sua formação orientada por Luiz Anunciação e Luciano Perrone, acumulando ao longo de sua carreira uma ecletíssima experiência, trabalhando com artistas tão diversos quanto Marília Batista, Aracy de Almeida, Marlene, Elizeth Cardoso, Miúcha, Ademilde Fonseca, Doris Monteiro, Cristina Buarque, Elza Soares, Zezé Gonzaga, Nara Leão e ainda Moreira da Silva, Roberto Silva, Nelson Cavaquinho, Monarco, Wilson Moreira, Nei Lopes, Nelson Sargento, Braguinha, Lucio Alves, Walter Alfaiate, Lenine, Luis Melodia, Eduardo Dusek, Sérgio Ricardo e Jards Macalé. Ex-integrante da Orquestra de Música Brasileira, criada e regida por Roberto Gnattali, da Camerata Universidade Gama Filho, dirigida por Paulo Sérgio Santos, e da Orquestra de Cordas Brasileiras, Oscar Bolão é o baterista da Orquestra Pixinguinha, dirigida por Henrique Cazes, que tem, desde 1988, remontado os arranjos originais do mestre do choro. Integra o Novo Quinteto, grupo formado nos mesmos moldes do célebre Quinteto Radamés Gnattali e que tem se apresentado com arranjos inéditos do maestro. É, também, o baterista da Banda de Câmara Anacleto de Medeiros. Apesar de fortemente ligado aos estilos tradicionais de música brasileira, tem atuado em trabalhos de música contemporânea de autores como Ronaldo Miranda, Ricardo Tacuchian, Tato Taborda e Tim Rescala, que lhe dedicou duas peças: Concerto para dois pandeiros e cordas e Drummer drama, para bateria e bateria eletrônica.

É considerado o único seguidor do estilo de bateria brasileira criado por Luciano Perrone, fundamental a muitas obras de Radamés Gnattali. Por esse motivo, tem sido convidado a participar de eventos como a primeira audição da Cantata Operário em construção e a remontagem de outras obras de Gnattali como o Bate papo a três vozes.

Atua, eventualmente, como percussionista convidado da Orquestra Sinfônica Brasileira, Orquestra Pró-Música do Rio de Janeiro e Orquestra Sinfônica Nacional. Participou como músico e ator da montagem da ópera infanto-juvenil A Orquestra dos sonhos de Tim Rescala e da opereta A noiva do condutor, de Noel Rosa. Já atuou com a Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo e em fins de 1998, integrou, como baterista, a orquestra formada para as comemorações dos 190 anos do Banco do Brasil. Regida pelo pianista Nelson Ayres, a orquestra acompanhou artistas como Nana Caymmi, Elba Ramalho, João Bosco, Dominguinhos, Paulinho da Viola, Martinho da Vila e Moraes Moreira. Nesse mesmo período, esteve em Porto Alegre, participando de um espetáculo em homenagem a Radamés Gnattali. Na oportunidade, foi executada a Suíte Retratos, sendo solista o bandolinista Joel Nascimento. Em novembro de 2000 foi convidado pelo compositor Francis Hime a participar do naipe de percussão da orquestra formada especialmente para a primeira audição da sua Sinfonia do Rio de Janeiro de São Sebastião. Em sua trajetória profissional, Oscar Bolão tocou, também, com grandes instrumentistas como Altamiro Carrilho, Paulo Moura, Raul de Barros e Chiquinho do Acordeon.

É integrante do grupo instrumental Pife Muderno, dirigido pelo saxofonista Carlos Malta, que obteve enorme sucesso em suas apresentações no festival de jazz de New Orleans em fins de abril de 2000, tendo seu CD, inclusive, indicado ao Grammy latino desse mesmo ano. Integra o trio do clarinetista Paulo Sérgio Santos e tem feito inúmeros concertos com a pianista Maria Tereza Madeira, inclusive o Samba em três andamentos, de Radamés Gnattali. Devido ao seu conhecimento dos diferentes estilos e das variadas épocas da nossa história musical, fruto de suas pesquisas, tem sido convocado a participar de inúmeros espetáculos biográficos sobre autores e intérpretes da nossa música, tais como: Dolores, sobre Dolores Duran; Começaria tudo outra vez, sobre Gonzaguinha; Metralha, sobre Nelson Gonçalves; Meu Ary brasileiro, sobre Ary Barroso; Rosa, sôbre Noel Rosa; Somos irmãs, sobre Linda e Dircinha Batista; Pixinguinha e Crioula, sobre Elza Soares. Em fins de 2000, participou da montagem do musical Atlântida - o reino da chanchada que retratava este período do cinema brasileiro. Idealizou e co-dirigiu, junto com Luiz Guimarães de Castro e Alex Araripe, os video-documentários O batuque fantástico de Luciano Perrone e O admirável Wilson das Neves, retratando a vida destes célebres bateristas. Na área didática, Oscar Bolão estuda cada vez mais a adaptação de ritmos brasileiros, praticados originalmente com percussão, à bateria. Em 1998, 1999 e 2000 dirigiu as oficinas de percussão popular do 18º, 19º e 20º Festivais de Música de Londrina. Em janeiro de 2000 dirigiu as oficinas de pandeiro e bateria brasileira na 8ª Oficina de Música Popular Brasileira em Curitiba.

XANDE FIGUEIREDO

Carioca, com 34 anos de idade, iniciou sua atuação como músico na área de MPB, estudando posteriormente percussão clássica com Joaquim Moraes Abreu. Em 1988 foi um dos ganhadores do I Encontro Nacional de Bateristas, concurso de solistas realizado em São Paulo. Tem atuado ao lado de nomes como Rosa Passos, Leny Andrade  Paulinho da Viola , João Bosco, Simone, Leila Pinheiro, Baby do Brasil (em shows com a Orquestra Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo), Sivuca, Johnny Alf, Edu Lobo, Dominguinhos e Fernanda Abreu. É integrante do Pagode Jazz Sardinha’s Club, grupo que obteve grande êxito no seu primeiro CD independente, lançado no Jap|ão pela gravadora Nippon Crown. Em 2001 participou do 4º Prêmio Visa de MPB com seu outro trabalho instrumental, o “Trato a Três”, que foi o único grupo a chegar à fase final do mais importante concurso para virtuoses do Brasil, conquistando a 3ª colocação com amplo reconhecimento do Júri  e público presentes às três fases do evento. Como professor atuou nas escolas CENÁRIO e CIGAM, assim como em Cursos de Extensão na UNI-RIO e na Oficina de Música de Curitiba em Jan/2002.

Dia 25 de janeiro   20 h

OFICINA DO BOI

Em frente ao Teatro da Reitoria

Grupo Mundaréu

O grupo foi criado em 1997, por ocasião do 3o Festival da Canção da UFPR, onde defendeu a música “A Terra Cansa”, de Nélio Sprea, classificando-se entre os primeiros colocados. No mesmo ano participou da Mostra de Música da Faculdade de Artes do Paraná. Em 1998, com a entrada de Melina Mulazani, Pedro de Alcântara e Itaércio Rocha, o Mundaréu montou o seu primeiro show, “Cutuca Rapaziada”, e apresentou-se em Curitiba no TUC (Teatro Universitário de Curitiba), Teatro do Paiol, Memorial da Cidade, na Faculdade de Artes do Paraná e ainda no Teatro Municipal de Araucária, na região metropolitana de Curitiba. 

Em 1999, começando o ano com a entrada de Leandro Mulazani, o grupo monta o novo show, “Guarnicê”, onde inclui o teatro de bonecos em sua proposta. O espetáculo de música e teatro é um mapeamento artístico da brincadeira do Boi Bumbá em todo país e que já teve mais de 40 apresentações no Paraná, Santa Catarina, São Paulo e Pernambuco. O Mundaréu reuniu no Guarnicê algumas das toadas e bonecos do auto do Bumba Meu Boi, do Maranhão até Santa Catarina. Com o apoio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura o grupo gravou, nesse mesmo ano, o cd “Guarnicê”, lançado no último dia 29 de setembro. 

Ainda em 99, o Mundaréu fez o encerramento do show de Hermeto Pascoal, quando de sua passagem por Curitiba. Atualmente conta com um novo integrante, Richard Rebelo, e para dar continuidade aos seus experimentos na área da cultura popular brasileira o grupo prepara um show com músicas de tradição oral da região de Guaraqueçaba, litoral norte do Paraná.
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HERMETO PASCOAL E GRUPO

Teatro da Reitoria , ingressos R$ 5,00

Hermeto Pascoal

Nascido em Lagoa da Canoa, na cidade de Arapiraca, Alagoas, a 22 de junho de 1936,filho de Vegilina Eulália de Oliveira e de Pascoal José da Costa é registrado com o pré nome de seu pai, Pascoal, e por descuido do escrivão, sem qualquer sobrenome.

A família de sanfoneiros habitua os filhos a ouvirem música desde pequenos, e na calma de sua cidade, o menino gostava de improvisar sons com flauta feita de talo de trepadeira ou ficava horas entretido com o passeio de formigas no chão.  Como todo albino sua deficiência visual é compensada por audição excepcional; desta forma, os sons da natureza sempre o fascinavam.

Aos 8 anos começa a tocar sanfona de 8 baixos, dada por seu pai, acompanhando os irmãos em casa. Passa com o tempo para uma sanfona de 32 baixos, apresentando-se com seu irmão, o pandeirista José Neto, em forrós, feiras e festas nordestinas. Muda-se para Recife em 1950, assinando contrato com a Rádio Tamandaré. Após crítica do diretor que lhe diz não ter jeito prá música, parte para Caruarú trabalhando na rádio local por 4 anos. Retorna ao Recife e atua na rádio Jornal do Comércio como acompanhante de calouros. Nesta época descobre o piano.

Forma um trio com mais 2 albinos, seu irmão e outro já famoso: Sivuca. A idéia não dá certo por terem estilos muito diferentes. Muda-se para o Rio de Janeiro, em 1958, integrando o Regional de Pernambuco do Pandeiro e posteriormente os conjuntos de Fafá Lemos e do maestro Copinha.

Atraído pelo mercado de trabalho, transfere-se para São Paulo em 1961, tocando em diversas casas noturnas. Forma o grupo Som Quatro com Papudinho no piston,  Dilson na bateria e Azeitona no baixo .Nesta época retoma o interesse pelos instrumentos de sopro, como a flauta. Depois de certo tempo integra o Sambrasa Trio, com Cleiber no baixo,  Airto Moreira na bateria, participando de shows em boates e casas noturnas.

Com o florescimento dos programas musicais de TV, cria em 1966 o Quarteto Novo, com Heraldo do Monte ao violão, Théo de Barros no baixo e Airto Moreira na bateria, grupo que inova com sua sonoridade refinada e riqueza harmônica, participando dos principais festivais de música e programas da TV Record, que na época representava o melhor da nossa música popular. Grava no ano seguinte o LP Quarteto Novo, pela Odeon, onde registra sua composição O Ovo, em parceria com Geraldo Vandré. 

A convite de Flora Purim e Airto Moreira,  viaja em 1969 para os EUA trabalhando com a dupla em tournées e shows. Faz seu primeiro disco solo Hermeto e participa como instrumentista, arranjador e compositor do disco de Miles Davis.

Retorna ao Brasil em 1973, quando grava novo LP A Música Livre de Hermeto Pascoal, pela gravadora Philips, formando seu próprio grupo, que mesmo com substituições, apresenta-se em seus espetáculos. Volta aos EUA em 1976, para novo disco, SLAVES MASS, e participa de programas e shows com Flora Purim e Airto Moreira. 

Com o nome reconhecido pelo talento e criatividade, mtorna-se atração em diversos eventos importantes, como, em 1978 no I Festival Internacional de Jazz, em São Paulo, causando sensação com seus instrumentos e improvisos. No ano seguinte, participa do Festival de Montreux, na Suíca, quando é editado o álbum duplo Hermeto Pascoal ao Vivo e  segue para o Japão, participando do Live Under The Sky , festival em Tóquio.  Lança o LP Cérebro Magnético em 1980 e multiplica suas apresentações pela Europa. Torna-se artista exclusivo do selo instrumental   Som da Gente, onde faz em 1983 o LP Hermeto Pascoal e Grupo e em 1985, grava Lagoa da Canoa, Município de Arapiraca em homenagem a elevação de sua cidade à categoria de município. Quando lá retorna   é recebido com todas as honras de Chefe de Estado.

Volta-se para composição de peças sinfônicas, comprovando que seu talento é ilimitado. Compõe a Sinfonia em Quadrinhos apresentando-se com a Orquestra Sinfônica Jovem Municipal de São Paulo, e ao viajar para Kopenhagen, lança a peça Pixitotinha, que é executada pela orquestra sinfônica local, em concerto transmitido por rádio para toda a Europa.

Em 1987, a gravadora SOM DA GENTE lança mais um LP de Hermeto intitulado  SÓ NÃO TOCA QUEM NÃO QUER, através do qual o músico fez uma homenagem a vários jornalistas e radialistas, como reconhecimento pelo apoio ao longo da carreira.

Em 1992 a convite da Polygran  gravou com seu grupo FESTA DOS DEUSES onde introduziu o “som da aura”.Depois deste lançamento viajou à Europa para uma série de concertos na Alemanha, Suíça, Dinamarca, Inglaterra e Portugal.

Uma grande novidade em sua carreira ocorreu em março de 1995, quando apresentou pela primeira vez, no Parque Lúdico do Sesc Itaquera em São Paulo uma sinfonia em que utilizou os gigantescos instrumentos musicais instalados no parque e destinados a atrair a atenção das crianças para a música. Neste mesmo ano foi convidado pela UNICEF para uma apresentação em    Rosário/ Argentina para 2.000 crianças onde ele pediu que fosse instalada uma piscina no palco onde seu grupo entrou  para tocar no fianl do concerto.

No dia 23 de junho de 1996, partiu para uma iniciativa que raros compositores, de qualquer lugar do mundo, teriam coragem de assumir: compor uma música por dia até 22 de junho de 1997, ou seja um ano de composições diárias. Hermeto que sempre cumpre o que promete, compôs todos os dias onde quer que estivesse.

Em 1999 lançou o CD “EU E ELES” o primeiro disco da gravadora da Rádio MEC, do Rio de Janeiro, produzido por seu filho Fábio Pascoal, onde toca todos os instrumentos.

Definitivamente Hermeto Pascoal marca e influencia os instrumentistas  com quem trabalha, com sua personalidade artística múltipla e inovadora; é a força incontrolável da natureza expressa com magia e criatividade inigualável que lhe fez valer o carinhoso apelido título, conferido por músicos do mundo inteiro: CAMPEÃO.

Concertos Didáticos da 11ª Oficina de MPB (Apresentações de Alunos dos diversos cursos)

de 22 a 24 de janeiro

no SESC da Esquina, às 19h

25 de janeiro, às 15h

entrada franca

Locais

Shows : Teatro da Reitoria – Rua XV de Novembro, 1299 – Centro

Shows : Teatro do SESC da Esquina – Av. Visconde do Rio Branco, 969 – Centro

Baile: Cine Música Bar – Av. João Gualberto, 81 – Centro   Fone: 3024-8081

Informações sobre a 11ª Oficina de MPB

- Coordenação


- Com. Social
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